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lNTRODUCÃO 

O estudo que ora apresentamos, é fruto de uma 

preocupaçao ocorrida desde nossa entrada no curso de gra­

duação em Geografia, prolongando-se até hoje, onde muitas 

constatações têm sido feitas no que diz respeito ao apren-

dizado da Cartografia como disciplina auxiliar da Geografia. 

Isso tem se verificado principalmente quando necessitamos de 

informações mais detalhadas, sobre uma determinada técni-

ca a ser utilizada em um trabalho didático-pedagógico e/ou 

em uma pesquisa acadêmica, a qual é descrita por muitos au-

tores de maneira incompleta ou simplesmente é dado o "nome" 

da técnica utilizada, dificultando assim a possibilidade de 

aprendizado ou aplicação da mesma. 

o exposto acima, fez com que refletíssemos na 

possibilidade de enveredarmos por esse caminho, principal-

mente devido ao fato de procurarmos uma especialização na 

área de Cartografia Geográfica, embora tivéssemos consciên 

eia de que, no tocante às representações gráficas, quase 

todas as técnicas estavam definidas, através dos trabalhos 

elaborados por diversos autores da especialidade, muitos 

dos quais havíamos consultado e que por sua vez -nao eram 

muito explícitos na descrição de algumas técnicas. Mesmo 

assim, achamos que poderíamos ir mais além na tentativa de 

aprimorar algumas dessas representações gráficas e porque 

nao, em certos casos, criar novas técnicas de representa-

çao, que viessem servir e complementar muitos trabalhos, tor 
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nando-os mais compreensíveis no nível da comunicação carto­

gráfica e conseqüentemente, nos níveis de ensino e pesqui-

sa da Geografia. 

Um outro elemento que podemos citar, para de-

monstrar nossa preocupaçao à respeito deste fato, foi a 

verificação de que havia a possibilidade de criar algo de 

novo, em relação às representações gráficas, saindo daque-

las já "tradicionais", apresentadas por vários especia-

listas, de forma rígida, sem a possibilidade de aprimora-

mento e também de melhorar algumas representações que ne­

cessitavam de uma complementação técnica, lacunas que aliás 

haviam sido observadas por alguns autores, sem contudo te­

rem sido transformadas em experiências concretas. 

Diante disso, procuramos elaborar um trabalho, 

onde fossem apresentadas algumas técnicas, de maneira que 

através da descrição de suas etapas de confecção, pudessem 

servir de orientação à quem delas necessitasse. Esta dire-

triz, procuramos seguir desde quando definimos 

de nossa pesquisa, visando a obtenção do título 

tre e desde o início fornos advertidos, por nosso 

o tema 

de mes-

orienta-

dor, de que as dificuldades seriam grandes, pois por expe-

riência própria, havia enfrentado muitos problemas em ou-

tros trabalhos, tais como na obtenção de dados, com rela-

- ' çao a bibliografia, entre outros. Mesmo assim, arris-

camos a enfrentar tais obstáculos e outros que por ventu-

ra surgissem no decorrer de nosso trabalho. 
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O resultado positi\IO deste posicionamento, foi 

a possibilidade de apresentar alguns trabalhos junto aos XI 

e XII Congressos Brasileiros de Cartografia, respectivamen­

te no Rio de Janeiro e Brasília e a posterior publicação de 

artigos no Boletim Goiano de Geografia e na Revista "Geo-

gráfica em Debate", do Departamento de Geografia da PUC/SP. 

Como conseqüência dessa nossa participação em 

eventos ligados à Cartografia Temática brasileira, cons-

tatamos que uma parcela significativa de nossos colegas da 

especialidade, "pensavam" que tudo estava definido em ter-

mos de técnicas de representações gráficas, de diferentes 

variáveis ligadas às ciências da Terra, em virtude de te-

rem-se enveredado pelo campo da sofisticação eletrônica, mui 

tíssimo mais rápida, 
~ 

porem esquecendo-se da necessidade 

preliminar de verificar a viabilidade dos procedimentos de 

uma determinada técnica, a fim de tornar o documento car-

tográfico mais eficaz ao usuário e só depois, procurar es-

tabelecer vma maneira mais rápida de representá-lo. Por 

outro lado, esqueceram-se também, como bem assinalou a 

"National Geografic Society" dos E.U.A. ( 19 8 7) , que : 

"embora a produção cartogr~fica por sistema de computação 

gr~fica te n h a sido muito facilitada e tenha ganho em pre ci-

são, a confecção de um mapa ou de uma carta, exi. ge ain-

da t~cnicas artesanais e atenção esmerada dos detalhes". 

Assim, na medida em que íamos tomando contacto 

com a bibliografia geral e específica, durante e após cum­

primento dos créditos de nosso curso de pós graduação, no-
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tamos que em algumas referências, à utilização de certas 

representações gráficas, muitos autores não descreviam mi­

nuciosamente as técnicas em suas etapas de confecção, ou o 

faziam parcialmente, detendo-se somente a nivel do produ­

to final, sua utilização e êxitos obtidos com a aplicação 

desta ou daquela técnica. Este fato, está evidenciado em 

diversos trabalhos por nós consultados, tais corno: KREBS, 

N, 1922, "Eine Karte der Reliefenergie Sllddeusahlands" ; 

LIBAULT, A, 1975, "Energia do Relevo"; GOL'TSBERG, I.A.; 

1969, "Miaroalimate of the USSR", entre outros; princi-

palrnente quando os mesmos apresentavam urna carta ou mapa, 

representando alguns índices morfornétricos e ou outras va­

riáveis, sem as descreverem, quanto às etapas de elaboração, 

tornando desta fonna, a leitura dos textos obscura. Este 

fato, veio reforçar ainda mais, nossa disposição de acei­

tar o desafio de tentar a "descoberta" destas etapas 

de confecção, bem corno aprimorar algumas dessas técnicas 

de representação e mesmo de criar outras, que pudessem ser 

utilizadas em apoio à análise do meio ambiente, somente 

para citar urna aplicabilidade, das várias existentes. 

Da mesma forma, que as técnicas exerceram for­

te atrativo sobre nós, no sentido de que, as representações 

cartográficas de Índices morfométricos e outras variáveis 

têm no Brasil uso bastante restrito, sendo raramente tra­

tadas em monografias, teses e artigos, talvez devido sua 

difícil elaboração, ou mesmo ao seu total desconhecimen­

to. Por outro lado, aplicamos também, técnicas já conhe-
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cidas, como orientação de vertentes e clinográfica, pro-

curando demonstrar, através da área de pesquisa escolhida, 

que elas podem ser melhoradas e também utilizadas como base 

para outras técnicas. 

Este posicionamento ou pretensão, assumidos des 

de o início de nosso curso .de mestrado, levou-nos a am­

pliar o número de variáveis a serem adotadas para a elabo­

raçao do trabalho, pois na medida em que, uma técnica de 

representação gráfica era "decifrada" ou aprimorada, logo 

surgia outra, para receber o mesmo tratamento, uma vez que 

uma sem a outra, restringia em muito a interpretação dos 

resultados obtidos. Tal fato, ficou evidenciado, quando 

fomos estabelecer as relações existentes entre as diferen­

tes cartas, como a de orie~tação de vertentes._ e clinogrã­

fica, que serviram de base para a confecção de outras, tais 

como: de direção e velocidade de ventos ou a de radiação di 

reta. 

Diante do exposto, verificamos que a aplicação 

direta na análise do meio ambiente, das cartas de índices 

morfométricos e outras variáveis, possibilita o desdobra -

menta em uma grande quantidade de elementos representativos, 

tais corno os já citados, podendo ser corocromaticamente car 

tografados e permitindo desta forma, urna rápida detecção , 

nao apenas do conjunto, como também uma visão particulari­

zada dos elementos a serem estudados. 

Como toda e qualquer pesquisa realizada no Bra­

sil, problemas sempre surgem, quer sejam referentes à po-
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bre e pouco elucidativa bibliografia, quer sejam na 

ta de dados, principalmente os climatológicos, que 

cole-

deve-

riam ser obtidos junto ao 79 DISMET (São Paulo e Paraná) , 

sendo que os mesmos foram solicitados desde o início de nos-

so trabalho, -porem somente ao final do prazo para entre-

ga deste e com a mudança da direção da referida institui -

ção, é que pudemos obtê-los. Por outro lado, corno nao 

existem postos meteorológicos de todas as localidades que 

compunham inicialmente nossa área de estudo (Socorro, Ser-

ra Negra e Monte Alegre do Sul) , nos baseamos inicialrnen-

te em valores fornecidos por outras pesquisas das mesmas 

áreas, a fim de que pudéssemos iniciar nosso trabalho, qua~ 

do da elucidação das etapas de confecção de algumas cartas 

de Índices morfométricos. Posteriormente, com os dados 

em maos, transpusemos os mesmos para a area estudada, quan-

do então já dominávamos as etapas de confecção, limitando 

a área, às localidades de Serra Negra e Monte Alegre do 

Sul, justamente por falta de dados da área toda. 

Tais fatos, apenas têm o caráter explicativo,do 

porque termos dirigido este trabalho, no sentido de obter-

mos um modelo teórico-metodológico. Entretanto, acredita-

mos que como método e técnica, nosso estudo nao foi pre-

judicado, muit~ pelo contrário, acreditamos estar contri-

buindo para que futuros pesquisadores possam fazer uso des 

te, em seus trabalhos, quer de caráter acadêmico ou rnes-

mo profissional. 
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AREA DE ESTUDO 

Como tivemos a oportunidade de expor na introdu-

çao, nosso trabalho nao tem como objetivo principal, ela-

borar uma pesquisa voltada exclusivamente para a Geografia 

quer física ou humana, mas sim oferecer uma contribuição 

para a aplicação de técnicas de representação cartográfica, 

que viessem a servir de apoio às pesquisas geográficas de 

modo geral. 

Quando procuramos selecionar nossa área de es-

tudo, fomos levados pela necessidade de comprovação, após 

várias consultas bibliográficas, principalmente dos estu-

dos soviéticos sobre índices morfométricos, da afirmação 

de que "as técnicas de aplicabilidade dos Índices morfomé -

tricos, apresentam melhores resultados em áreas planas, 

do que muito movimentadas" (Gold'tsberg, 1969). Desde o 

início, pareceu-nos duvidosa tal afirmação, pelo fato 

de terem os pesquisadores soviéticos feito comparações en-

tre o Planalto Central Russo e a Transbailália, onde es-

ta possue "formaç5es morfométricas de vertentes 

em 40% da área e vertentes abruptas ocupando 60%" 

tsberg, 1969}. 

-

suaves 

(Gol' 

A colocação acima, fez com que · procurassemos 

uma área que permitisse testar diferentes técnicas de repre-

sentação gráfica. Sabíamos inicialmente, que existiam inú-

meras que poderíamos selecionar para realizarmos nossos tes 
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tes, mas a que escolhemos pareceu-nos a melhor pelas condi­

çoes topográficas, proximidade, facilidade de acesso, e 

por nosso conhecimento da área em questão e principalmente 

no que diz respeito ao mapeamento em diferentes escalas 

portanto material cartográfico disponível, necessário pa-

ra o bom desenvolvimento das diferentes etapas de nossa 

pesquisa. 

- ~ Para tanto, delimitamos nossa area, a urna par-

cela da folha topográfica de Socorro (São Paulo) , com o 

Índice de SF 22-Y-A-VI-2, na escala de 1/50.000, sendo que 

a região está situada à urna latitude aproximada entre 20° 

37' e 22°42' e longitude de 46°39' e 46°42' WGr., cor-

respondendo a urna parte da carta do Brasil. Nossa -area , 

engloba urna parte desta folha, abrangendo parcialmente os s~ 

guintes municípios: Serra Negra e Monte Alegre do Sul, peE 

2 fazendo aproximadamente 68,75 Km . Esta delimitação foi 

feita, simplesmente no sentido gráfico, para evitar proble-

mas de conceituação de espaço geográfico, que para nosso 

objetivo não é relevante. 
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A 1rea em questão, segundo Deffontaines (1935) 

"possui um reZevo partiauZarmente espeaiaZ, os vazes são mui 

to aavados e estreitos, onde a série são Roque se extende 

Largamente aom uma estrutura apaZaahiana, que se desaobre 

na orientação das aristas e dos rios". Ab'Saber (1956) 
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descreve-a como compreendida, nas "regi5es serranas ele-

vadas no Planalto, aujos divisores prinaipais ' a pertenaem 

superflaie das aristas m~dias"; e que foi descrita mais de-

talhadamente por Almeida (1964 e 1974), como estando "lo-

calizada no Planalto Atlântico, na zona cristalina do Nor-

te, com altas serras gnáissicas e granlticas, que elevam-

se cada vez mais para Este, entre 1200 a 1600 metros, em 

transição para a Serrania da Mantiqueira, constituindo-se~ 

la semelhança no aspecto, 
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Por esta movimentação e orientação do relevo lo-

cal, podemos notar que a localização das cidades ocorre pre-

ferencialmente nos vales, alongando-se no sentido dos cur-

sos dos rios, cujo exemplo mais marcante é o de Monte Ale-

gre do Sul, cujas cotas altimétricas atingem o máximo de 

760 metros, nas áreas construidas. Seu traçado ajustou-se 

às planícies aluvionais e terraços estreitos dos rios Caman-

ducaia e Monte Alegre, ficando impedida temporariamente de 

e xpandir-se para cotas mais elevadas devido as inclinações 

acentuadas de suas vertentes, que atinguem cotas entre 1000 

e 1200 metros. Outro exemplo, é a cidade de Serra Negra, 

FOTC Nt / VISTA p -
ANORAMICA DE ltlONTE ALEGRE ()() SUL 
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que inicialmente extendeu-se pelo vale do ribeirão Serra Ne-

gra, atualmente, em virtude de seu rápido crescimento urbano, 

chega a atingir cotas entre 1000 e 1100 metros. 

Segundo Monbeig (1957) n~ altitude m~dia ele-

vada, junta-se um segundo traço: o caráter maciço. O pa-

ralelismo das serras principais, a nitidez com que se des-

tacam as serras menores, formam como que uma guirlanda ma~ 

ginal em direção ao interior, mostram que se está dian-

te de dobramentos muito antigos. A maior parte dos rios 

nascidos no planalto que se dirigem para oeste, atravessam 

as serras por verdadeiras 'cluses'. O aspecto geral 
~ 

e o 

relevo apalachiano, onde as rochas mais resistentes - gra-

nitos e sobretudo quartizitos - formam as partes altas, que 

muitas vezes realçam em cristas, enquanto os filitos,mais 

ou menos duros, foram escavados e antiga estrutura exuma-

da". 

Por outro lado, devido às próprias caracterís-

ticas do relevo movimentado, as estradas mais antigas que 

servem de ligação com a rodovia principal, SP-147, que 

liga Socorro à Lindóia, apresentam grande sinuosidade, aco 

modando-se aos vales, muitas vezes bem estreitos e nesse 

caso citamos a via de ligação entre Monte Alegre do Sul e 

a SP-08 ou BR-146, cujo traçado, muito sinuoso, segue 

os cursos dos rios: Camanducaia, -correge do Dr. Norberto 

e córrego do Agudo. 

De acordo com Silveira (1946), "toda drenagem 

da 
~ 

are a, considerada em sua generalidade, obedece à incli-



nação geral e em conseqllência secciona a área total, em va-

les aproximadamente paralelos". Esta aformação feita, po-

de ser constatatada pelos vales onde correm os: 

da Serra Negra, córrego Monte Alegre, que sao os 

Ribeirão 

limites 

da Serra Negra. Da mesma forma, temos o Ribeirão do Matão 

e o Córrego do Lageado, onde entre eles erguem-se as Ser-

ras do Pico do Bugio e do Matão. Portanto, "os principais 

coletores são transversais às estruturas orientadas NE e 

NNE, sendo que seus vales apresentam trechos, onde rom-

pem camadas mais resistentes, que servem de n{veis de base 

locais, condicionando a evolução dos vales nos trechos in-

termediários". (Almeida, 1974). 

Esta movimentação do relevo e mesmo a comparti­

mentação topográfica, que nossa área ocupa dentro do conju~ 

to do Planalto Atlântico, e por sua localização em termos 

de meridianos e paralelos, permite enquadrá-la dentro dos 

aspectos climatológicos, da classificação de Kõeppen, como 

sendo um clima Tropical de Altitude (verões brandos), sem 

estação seca, com um total de chuvas do mês mais seco (ago~ 

to) com 37mm e o mais chuvoso (janeiro) com 274 mm; no 

que refere-se as temperaturas máximas e mínimas do mes 

mais quente e mais frio, respectivamente 22°C (janeiro) 

e 15°C (julho), para um período de doze anos de observa -

çao (1946/1957), dados estes obtidos do 79 DISMET, evi-

denciando características de isotermia, típica de -are a 

intertropical, conforme podemos observar pelo gráfico ombro-

térmico. Outro fator climatológico digno de nota, como 
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caracterização da área, que atinge particularmente a cida-

de de Monte Alegre do Sul, foi constatado por Laca tiva 

-(1983), ao estudar o fenômeno das geadas nas areas ser-

ranas da Mantiqueira, e verificou que "fora do enalave ele-

vado de Campos de Jordão, apareae aom destaque o restan-

te do Planalto Atlântico, designado por encosta Ocidental 

da Mantiqueira por Silveira (1946), onde a loaalidade 

de Monte Alegre do Sul a ??O metros de altitude, apresen-

ta o segundo valor mais e levado em todo o Estado, ou seja, 

um total de 93 geadas no per{odo analisado de 1949/19?B".Se'!1_ 

do a geada um fenômeno microclimático, muito vinculado ' as 

inversões térmicas, e: estando Monte Alegre do Sul em po­

sição de fundo de vale, tais inversões ocorrem com freqüên-

eia nos meses de inverno. 

Talvez este fenômeno venha a ocorrer com maior 

freqüência nao apenas pela altitude, se compararmos com 

a de Campos de Jordão, estudado especificamente por Laca-

tiva, pois a mesma está aproximadamente a 800 metros aci­

ma, da área de Monte Alegre do Sul, mas também pela orien­

tação, amplitude do relevo local e direção dos ventos, que 

favorecem a incidência de tal fenômeno meteorológico. Es-

tes fatos foram comprovados por Monbeig (1957), "a altitu-

de e a orientação do relevo relativa aos ventos, permite 

à região aonservar sua pluviosidade, onde a altitude 

também é responsavel pela temperaturas freqllentemente bai-

xas e em parte alguma do território paulista, a amplitu-

de de média anual é tão acentuada". Para visualizar me-
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lhor o fenômeno é que construimos a carta orotérmica e oro­

termograma, descritos no desenvolvimento das técnicas. 

No tocante à umidade relativa do ar em Monte 

Alegre do Sul, trabalhamos uma série temporal de 1945 a 

1960, que acreditamos ser este período suficiente para ana-

lisarmos uma localidade em zonas inter-tropicais, onde os 

fenômenos meteorológicos não sofrem grandes oscilações co-

mo em zonas temperadas e frias, onde as séries indica ti-

vas para o fenômeno umidade relativa é de trinta anos no mí-

nimo. 

Ao analisarmos os dados relativos ao período aci 

ma citado, estabelecemos as médias mensais (tabela abai-

xo) e finalmente chegamos à média anual (do período) que 

é de 57,06%. 

F M A M J J A s o N D 

63,34 62,42 60,06 55,32 56,77 52,77 48,51 49,57 54,97 56,14 58,61 

A partir dos dados elaborados, que resultou a ta 

bela acima, construimos um gráfico das médias mensais da 

série analisada e ficou evidenciado um período abaixo da mé-

dia, de maio a novembro. 
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UNIDADE RELATIVA ~ MONTE ALEGRE DO SUL IH51 IHO 

i l 6Â 57,0I " 

40 

JO 

Este período abaixo da média, se levarmos em con 

sideração as observações de Pedelaborde, sd, onde "a um'l-

dade relativa é indicada sobre os diagramas de sondagem, de 

O a 50., o a~r e rnu,i-co seco; de 60 a 70, a umidade é média; 

de 8] a 
7 -~ n, 

J. J 1 ... /,, a ror•te. li Se levarmos em con-

sideração a afirmação acima, Monte Alegre do Sul, estaria 

entre as duas primeiras classificações, numa faixa de tran-

siçao mais próxima das umidades médias. 

Acreditamos que tal ocorrência esteja ligada aos 

alinhamentos da topografia local e à direção dos ventos de 

NE, fazendo com que estes, ao ultrapassarem as cristas 

locais, já tenham deixado boa parte da umidade no seu tra 

jeto, conseqüentemente, propiciando a formação de "bol-

sões" de baixa e média umidade relativa. 

Quanto as características estruturais, tanto ge~ 

lógicas corno litológicas, as regiões de Amparo, Serra 



Negra e Socorro, portanto englobando também o MunicLpio de 

Monte Alegre do Sul, segundo Silveira (1946), pertencem 

ao Grupo são Roque, onde há a predominância de "xistos e 

quartzitos, que são muito comuns e áreas da Última rocha che 

gam a ocupar grandes superf{cies, sendo que esta forma-

ção estende-se até as proximidades do Vale do Rio do Pei-

xe, onde localiza-se a cidade de Socorro". Ã partir des-

ta cidade, desaparecem as formações anteriores e dominam 

os gnaisses e granitos, "sendo que os gnaisse facoidal de-

sempanha a{ papel destacado" (Silveira, 1946). 

Com relação à pedologia, "os solos sao pou-

co profundos quando originários de gnaisses e granitos, que 

dão solos que os camponeses chamam de salmourão e massapez, 

por outro lado, os xistos comumente dão solos mais profun­

dos, tornando-os de maior estabilidade para o aproveita -

mento agr{cola, sendo que dão solos chamados: moledos, te~ 

ra vermelha e massapez, segundo a região e segundo o esta-

do de evolução". (Setzer, 1941) . 

Também devem aqui ser consideradas, as varia-

çoes das áreas, de acordo com as superfícies que em maior 

ou menor grau, sofrem processos erosivos devido a topo-

grafia da área. Assim, segundo Silveira (1946), "nos cha-

padões e superf{cies pouco inclinadas, principalmente 

nas áreas xistosas, as formações de solo de cor vermelha , 

dão bons resultados à exploração agrlcola. Nas baixadas, 

o acúmulo do material depositado pelas águas, cria regiões 
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mais ricas, muitas vezes com coloração escura. Nas encos­

tas porém, o solo se empobrece rapidamente, quando a co­

bertura vegetal é retirada". 

Quanto a ocupaçao humana, Serra Negra e Mon­

te Alegre do Sul, caracterizam-se basicamente pelo esta­

belecimento de casas de fim de semana, com a introdução de 

áreas um pouco maiores ocupadas por chácaras e sítios, es­

tes pertencentes a moradores locais outros de fim de sema­

na, dispondo de agricultura mista, constituida de peque­

nas hortas e árvores frutíferas, sendo que o aparecimen­

to de áreas com café, está limitada is vertentes mais al-

tas voltadas para as faces mais ensolaradas, corno exem-

plos que pudemos observar, principalmente em Monte Alegre 

do Sul. Serra Negra, por ser urna área de atração turís­

tica, dispõe de uam rede hoteleira de porte médio, com al-

gumas colônias de férias e pensoes. Seu comércio está 

restrito ao artesanato local, preferencialmente em: madei­

ra, couro, cerâmica e malharia, visando sempre o consumo 

pelos turistas. Assim também, o comércio de Monte Alegre 

do Sul, está voltado para os turistas, e está limitado ao 

artesanato de peças em crochê e tricô, sendo que este Mu­

nicípio não dispõe de nenhuma estrutura hoteleira digna 

de nota, pois a localidade conta com apenas um hotel de 

pequeno porte. 

Neste trabalho, procuramos fazer uma 

suscinta da area, apenas com rápidas pinceladas 

descrição 

tanto da 
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parte física como humana, -isto porque nao e nosso objeti-

vo elaborarmos uma pesquisa aprofundada de Geografia, onde 

deveriarnos detalhar com maior precisão, diferentes aspectos 

ligados tanto as aspecto físico como humano. Não é esta 

a nossa finalidade, uma vez aue, como já o dissemos ante-

riormente, estamos tentando demonstrar algumas técnicas 

cartográficas, que possam servir de apoio tanto a Geogra-

fia humana corno física, no sentido de poder cartografar es 

tes aspectos, de rnodornais rápido e comprovatório. 



ME TODOS 
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MÉTODOS 

A evolução técnico-cientlf ica pela qual vêm pas-

sande as ciências de maneira geral, faz com que os obje-

tos e métodos que as identificam, não sejam estáticos e 

sim dinâmicos, principalmente naquelas em que afiguram-se 

de maneira concreta, ampliando as áreas de interesses, in-

fluências, conteúdos e métodos de investigação. A Carto-

grafia observada deste ponto de vista, não pode ser exclui-

da, principalmente se a levarmos em conta dentro desta vi-

sao atual. 

Se historicamente, a ela nao era dada a impor-

tância que hoje possui, é que consideravam-na como ramo de 

outras ciências mais desenvolvidas em seus objetos e méto-

dos eos exemplos são os mais evidentes dessas considera-

çoes; aparecendo na ciência Geodésica, a Cartografia, foi 

·considerada até a segunda metade do século XIX, como ramo 

de outra que tratava do problema das projeções cartográfi-

cas, dentro de um aspecto puramente geométrico; ou no ca-

so da Geografia, onde para muitos até hoje, consideram-na a 

penas como uma técnica auxiliar, sem urna metodologia -pro-

pria. 

As necessidades de outras ciências representarem 

espacialmente os fatos relativos aos seus respectivos caro-

pos, fez com que a prática fosse outra, pois a quantidade 

de informações a serem transmitidas, relacionam-se direta 



mente com a Cartografia entre a informação que entra (in 

put) e a infiormação que sai (out put). O que se deve fa­

zer então, é medir a quantidade de informações que ocorrem 

no mapeamento (Morrisson, 1977). Essa quantidade de in­

formações obtidas, foram decorrentes (historicamente até 

nossos dias), da invenção de importantes equipamentos e de 

suas técnicas de utilização, fazendo com que a Cartografia 

viesse a se desenvolver também nos processos de mapeamen­

to, juntamente com a bússola, teodolito, barômetro, câma­

ras fotográficas, a aerofotogrametria, a imprensa, a lito­

grafia, os satélites e os sensores remotos. 

Esses instrumentais de mapeamento, permitem a 

elaboração de um produto de melhor qualidade e em maior 

quantidade. Dessa maneira, o mapa como produto da Carte-

grafia, teve sua importância aumentada como meio de 

missão da informação corográfica, isto e, relações 

ciais (Ratajski, 1977) e a Cartografia atualmente 

trans 

espa­

dispõe 

de representações gráficas (cartas, mapas, etc.), das 

mais variadas superfícies ou fenômenos, sejam eles físi-

cos ou humanos. Tal fato veio contribuir para uma maior 

complexidade, na elaboração de mapas uma vez que diferen-

tes profissionais de outras ciências, elaboram ou deli-

neiam seus esboços, com um grau de detalhamento que o espe­

cialista em Cartografia, utilizando-se de seus conhecimen­

tos teóricos e práticos, deve tornar todos os detalhes 

em um produto o mais eficaz e inteligível possível. 

Quanto ao aspecto do conhecimento teórico da Car 
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tografia, verificamos que este abrange um espectro muito 

amplo, que vai do "exame ar{ ti ao e o des envoZvimento dos 

mapas, seu objeto prinaipaZ, suas formas e téaniaas de 

aonstrução gráfiaas e a obtenção de padrões para o dese­

nho do mapa". (Irnhof, 1977), fez com que ele caminhas­

se junto à cartografia prática, dando-lhe ordem, sisternati 

zaçao , qualidade, viabilidade e simplicidade nas dife­

rentes e inúmeras representações gráficas. Estas por sua 

vez, atuam no arranjo, desenho e reprodução do mapa, dan­

do-lhe um caráter de técnica, sendo que esta exige cer­

tos padrões, regras e instruções especiais, na elaboração 

de um trabalho manual de nível elevado, onde denota-se um 

conhecimento científico amplo, bem corno um senso artísti­

co apurado. 

Levando-se em conta as observações acima, é que 

fornos buscar na bibliografia disponível, o que havia sido 

feito ou estava em andamento, relativo à Cartografia pra­

tica, principalmente as ligadas às diferentes representa -

çoes gráficas, voltadas aos índices morfornétricos e ou­

tras variáveis, a fim de que, na medida do possível, pudés­

semos torná-las mais difundidas no nosso campo de atuação e 

porque nao, em certos casos, propor outras técnicas pos-

síveis de serem utilizadas na representação e análise do 

meio ambiente. 

Na bibliografia consultada, pudemos constatar, 

que a elaboração de cartas de índices morfométricos (Ín-

dices quantitativos do terreno), que sao utilizadas na 
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URSS, particularmente as cartas r~presentativas das variá­

veis destes índices, como por exemplo, as usadas em hidro­

grafia (Petrov, Aver'Yanov, 1961), em agricultura no es­

tabelecimento do cadastro do valor das terras (Kryuchikov, 

1956), sao alguns dos muitos trabalhos desenvolvidos por 

aquele país e outros que citaremos mais adiante. 

Por outro lado, pesquisadores franceses como 

De Martonne (1941), Libault (1962), Barrier (1963) 

Brunet (1963), Lecarpentier (1974), Ravenau e Lemieux 

(1974), além de outros, também estudaram e aplicaram Índi­

ces morfométricos em diferentes regiões do globo, da mes-

ma forma que pesquisadores norte americanos como Chorley 

(1958), Miller (1960), Clarke (1966), ingleses como 

Garnet (1937 e 1955), alemães como Krebs (1922), Bruening 

(1927), Schrepfer e Kallner (1930), brasileiros como 

Christofoletti (1969), De Biasi (1970, 1972, 1973 e 1977), 

Cunha (1986), Cunha e De Biasi (1983 e 1986), entre ou­

tros. 

Com relação à aplicação das variáveis, basea-

das em Índices morfométricos, encontramos vários autores , 

que relacionam em suas obras e/ou pesquisas, alguns ele­

mentos destas variáveis, como uso do solo, direção e ve­

locidade de ventos, radiação solar, etc., mas de modo 

convencional e geralmente em obras ligadas à climatologia, 

tais como: Peguy (1953 e 1968), Pédelaborde (1957) 

Estienne e Godard (1970) , Linacre e Hobbs (1977) , Funari 
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(1983) e outros. 

Entretanto, quanto á inov~ção cartográfica, de 

aplicação destas variáveis, de modo a apresentar técnicas 

de representação destes elementos, através do método co­

rocromático, temos conhecimento, pela bibliografia dis­

ponível, a mais recente aplicação que pudemos constatar , 

foi realizada pelo Institito de Geografia da URSS da Aca­

demia de Ciência, sob a liderança do Professor Sil'vestrov, 

através da cartografação realizada pelos resultados de pes-

quisas microclimáticas, em parte do Planalto Central 

e na Transbaikalia (Gol'tsberg, 1969). 

Russo 

Entendemos, que a importância destas represen-

tações, nao está apenas ligada i climatologia, quer seja 

a nível de mesoclima, topoclima ou microclima (Linacre 

1981), mas sim i Ciência Geográfica de modo geral, contri­

buindo para resolver grande número de problemas de Geogra­

fia: econômica, urbana, agrária, etc. Por outro lado, 

a descrição microclimática específica de áreas localizadas, 

possibilita um conhecimento mais completo das condições na­

turais locais, como por exemplo, a elaboração do cadastro 

do valor das terras (Kryuchikov, 1965), a determinação 

das zonas de diferentes rendas anuais, o planejamento urba 

no e agrário, a reconstrução de antigas cidades, pois uma 

avaliação correta e precisa das características microclimá 

ticas, ajudará a criar condições mais favoráveis ao meio 

ambiente (Q)l'tsberg, 1969). 

No presente estudo, a metodologia a ser utiliza 
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da, está diretamente vinculada às técnicas de representa-

çoes gráficas tais como: cartas e perfis clinográficos, 

orientação de vertentes, energia do relevo, insolação di­

reta, direção e velocidade de ventos. Como já o dissemos 

anteriormente, há pouca utilização de tais cartas no Bra­

sil, por desconhecimento ou dificuldade metodológica. Sua 

maior aplicabilidade, está nos países onde o problema das 

variações da insolação é muito importante, em virtude do 

maior distanciamento do Equador - altas latitudes e conse­

qüentemente a ocorrência de fenômenos meteorológicos rigo­

rosos como a neve, fatores que propiciaram, a que essas car­

tas fossem mais freqüentemente utilizadas, como por exem­

plo, as cartas do Planalto Central Russo e parte da Trans­

baikalia (Golubova, 1962; Romanova, 1962 e 1966;Gol'tsberg, 

1962; Mishchenko, 1962); e as de Quebec (Lecarpentier 

1974). 

Assim, pudemos verificar através de nossas lei­

turas, que países como a URSS e o Canadá, onde a exposição 

das vertentes, suas declividades, direção e velocidade de 

ventos e também a umidade do solo (principalmente durante 

o desgelo de primavera) , influem direta e decisivamente 

no tipo de cultura e nas características urbanas, que adapt~ 

ram-se às condições naturais locais. Diante disto, coloca­

mos portanto em nosso trabalho, a mesma problemática, afim 

de que pudéssemos verificar de que forma, ou até que ponto , 

estes elementos exercem influência em nossa area de es­

tudo, uma vez que a mesma está localizada em uma zona de 
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domínio -inter-tropical, onde o inverno nao e rigoroso, mas 

pode ser acompanhado de um fenômeno imprevisível, a gea-

da, que causa grandes probelmas à agricultura. 

Chegamos à esta análise, através das cartas 

elaboradas, sendo que para sua confecção, adotamos uma 

metodologia baseada na aplicação de variáveis diferenciadas, 

dentre elas, as mais utilizadas, sao as topografia do 

terreno e sua densidade, inclinação do terreno (clinogra-

fia) e orientação de vertentes, que foram as variáveis bá-

sicas, sendo que para demonstrarmos os métodos utilizados 

nas outras variáveis, incorreríamos na repetitividade 

das etapas de confecção das técnicas por nos desenvolvi-

das. 
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TÉCNICAS 



ENERGIA DO RELEVO 

Quando pensamos em construir a carta de "ener­

gia do relevo", tínhamos em mente, a elaboração de uma 

carta corocromática, que mostrasse a variação de valor, is­

to é, através de cores em tons quentes ou frios (Bertin , 

1973), representasse o relevo nas amplitudes que este apre­

senta. Ao consultarmos a bibliografia que abordava o as-

sunto, verificamos que também 

perficial, pois autores como: 

neste caso, ela é muito su-

Krebs (1922), Brunet 

(1963), Barrier (1963), ~entworth (1963), Raisz (1964) 

e Libault (1975), referem-se ao assunto 

te, sem entrar em detalhes de confecção 

muito rapidamen-

destas cartas, se~ 

do que alguns dão inclusive diferentes nomes, para o mesmo 

tipo de representação, tais como: "método da quadrícula", 

"zonas de declividade" e "energia do relevo'', e em es­

sência, o resultado pretenda-se que seja o mesmo, embora 

com técnicas de confecção bem distintas. 

A técnica baseia-se na elaboração de uma trama 

de figuras geométricas, sobre uma superfície transparente 

(acetato, papel vegetal, etc.), que colocada sobre uma 

carta topográfica em curvas de nível, nos permita medir no 

interior de cada figura, através das curvas de nível, as 

amplitudes do relevo. Na bibliografia consultada, os au­

tores afirmam que esta trama pode ser fsita com qualquer 

figura geométrica (triângulos, quadrados, hexágonos, etc), 
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"o método usual -aonsiste em superpor a aarta, uma rede de 

figuras geométriaas iguais (quadrados ou mesmo triângulos 

equiláteros) e, dentro de aada unidade, aalaular a difere~ 

ça entre as aotas das aurvas de maior e menor altitude". 

Libault, 1975. 

Entretanto, nas tentativas que realizamos, cons 

tatamos que se usarmos quadrados ou mesmo triângulos, de-

pendendo da orientação da trama sobre a carta, obteremos 

resultados distintos, da mesma forma que, através da mu-

dança da figura geométrica, os resultados numéricos -nao 

sao coincidentes. Depois de várias experiências, opta-

mos em nosso trabalho pelo hexágono, pois ao colocarmos a 

trama de hexágonos sobre a carta topográfica, verificamos 

que os resultados não se alteram, tanto com a orientação 

da trama no ·sentido Leste-Oeste como Norte-Sul das quadrí-

culas da carta, bem como inclinada em 45° isto porque, 

os hexágonos permitem estas variações, o que nao ocorreu 

com a trama de quadrados proposta por C.K. Wentworth (1963), 

Raisz (1964) e a trama de triângulos proposta por Libault 

(1975). 



, NO 

' 

1 

s 

' ' SE 

Portanto, depois de várias tentativas, a opçao 

pelo hexágono permitiu-nos, devido seu maior -numero de 

lados e características próprias da figura, facilitar a 

contagem em cada elemento da malha e delimitar com maior 
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precisão, os limites das faixas de amplitudes, fornecen­

do desta forma os desníveis dentro de cada elemento ana­

lisado, de modo mais coerente, isto é, mais condizente com 

a realidade de qualquer área, o que nao ocorreu com a 

trama de quadrados e triângulos, onde o polimento da cur­

va ficará truncado. 

Para este trabalho, construimos sobre urna fo­

lha de acetato, a trama de hexágonos com 1 (hum) centíme-

tro de lado, afim de superpormos esta rede, à carta to-

pográfica em curvas de nível, inicialmente na escala 1/ 

50.000 e equidistância modificada de 50 metros, que na car­

ta original estava em 20 metros. Tivemos portanto, que rea­

lizar uma interpolação, para obtermos a equidistância de­

sejada. 

Definida a trama e sobreposta na carta em cur­

va de nível e devidamente orientada, dentro de cada polí­

gono da rede, consideramos a altitude máxima da area abran­

gida pelo mesmo e colocamos o desvio existente em relação 

a um nível de base geral ou local, dessa maneira, os des­

vios serao sempre positivos. Mas se adotarmos a altitu­

de média da área, teremos desvios positivos e negativos,que 

é também uma forma de representar a "enePgia do Pe levo". (Cu 

nha, De Biasi, 1983). 
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METROS 

JOO 
lf/O - NÍVEL lltASE LOCAL 

100 

'ºº 
______ ,.. ___ _ 

NÍVEL MÉDIO DAS AllPUTUDES DO MLEK> 

o----------- ---
y NÍVEL OE BASE GERAL 

À esta malha de lcm de lado, demos o nome de 

"malha grossa" e marcamos dentro de cada elemento, a cota 

mais alta, a mais baixa e a diferença entre elas, para po-

dermos estabelecer o desnível nas curvas de nível em cada 

uma das figuras geométricas constantes da trama. 



Como etapa seguinte, fizemos a contagem destes 

desníveis, na medida em que eles apareceram, ou seja, O, 50, 

100, 150 metros e maiores que 150 metros. Entretanto, peE 

cebemos que o valor O (zero), indicador de ausência de am­

plitude, apareceu devido a uma distribuição mais espaça­

da entre as curvas de nível, pela ocorrência de formas 

mais suavizadas do relevo, propiciando assim, um espacame~ 

to maior entre as curvas. Assim, ao colocarmos a trama 

sobre a carta topográfica, alguns elementos apresentaram 

esta ausência de indicação de cota ou desnível. 

Entretanto, sabiamos que nao podemos ser este 

o numero exato, portanto para sanarmos este problema, lanç~ 

mos mão da referência de nível aproximada entre uma curva 

de nível e outra, através do sistema de interpolação de 

curvas, apenas nos elementos da malha em questão. 
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Outro fator observado e resolvido, foi o des-

nível ou amplitude O (zero), com curva de nível ou com pon­

to cotado. Este problema ocorreu, quando dentro de um ou 

mais elementos da trama, apareceram curvas de mesmo va­

lor ou ainda apenas um ponto cotado, corno por exemplo, uma 

curva de 800 metros, duas curvas de 700 metros ou mesmo 

três curvas de 950 metros. Nestes casos, utilizamos tam­

bém o processo de interpolação de curvas, de maior ou me-

nor valor, antes, entre ou após as curvas já 

respeitando sempre a configuração do relevo. 

existentes , 

Urna verificação importante que fizemos, foi 

com relação à alteração da equidistância, que inicialmente 

interpolamos em 50 metros e depois corno experiência, utili­

zamos a equidistância original de 20 metros de carta topo-

gráfica. Nesta verificação, pudemos sentir no resulta-

do final, onde no estabelecimento das classes, houve uma 
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melhor distribuição, bem como o problema da cota O (zero) 

foi menos freqüente. Procuramos manter as classes nos 

dois testes, porém foi impossível, uma vez que a incidên-

eia de valores, alterou-se consideravelmente quando 

mos equidistâncias diferentes em uma mesma escala. 

usa-

Assim por exemplo, em nossa area de pesquisa , 

na equidistância modificada de 50 metros, ficaram d i s t r i -

buidas as classes, da seguinte forma: 

Malha grossa Total de hexágonos: 153 

Classes em metros Freqüência 

o 50 46 

51 - 100 47 

101 - 150 28 

151 - 200 24 

201 - 250 8 

Para o teste com equidistância original de 20 

metros, as classes e freqüências ficaram distribuidas da 

seguinte forma: 

Malha grossa Total de hexágonos: 153 

Classes em metros Freqüência 

o 80 33 

81 - 120 36 

121 - 160 39 

161 - 220 31 

221 - 300 14 
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A baixa freqüência na primeira classe (equidis -

tância 20 metros) , deveu-se ao fato observado anteriorrnen-

te, da nao ocorrência freqüente da cota O (zero), assim 

-corno, na freqüência simples, do 29 teste, apareceram nurne-

ros inteiros e nao inteiros, o que segundo Bonin (1975) 

"o i mportante s5o justam e nt e as cifras frac i onada s , pois 

elas diferem da distribuiç5o arbitrária comumente utili-

zad a ". 

Depois de estabelecidas as classes de arnplitu -

des, através da contagem em cada elemento da malha, obtive-

mos a freqüência simples e posteriormente elaboramos gra-

ficos estatísticos de curvas de freqüência acumulada, di-

reta e inversa. 

% 

/() 

ESCALA I /50 000 

EOcJIDISTÂNCIA 50 M. 

( A1ter14• J 

º~o~~~-5To~~~-,To-o~~~,,5-0~~~21oro~~~21sro-C~5,.s 
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A seguir, baseados na "Semiologia Gráfica" de 

Bertin (1973), procuramos determinar as tramas a serem 

utilizadas, de tal forma que elas indicassem não apenas a 

noção de valor, como também, mostrassem a noção de ordem , 

uma vez que, 

lores iguais. 

não estávamos usando tramas associadas a va-

FOLHA SOCORRO 

~ ~~ 
,~ 

- ) -; ~ ... ). 
1 

li" -,; 
1 

' -~ 

' l.f--~ 
1 "' ai :::; 

"'""' ..... ' 

-~ 

Escola 

(_,_ 

' 

Legenda Classes em Metros 

D 
m 
UIJ] 

O - BO 

81 - 120 

121 -160 

I / !50 000 Malha Grossa 

1 ' 

161 - 220 

221 - 300 
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Mesmo com os resultados, que consideramos satis-

fatórios, resolvemos testar, diferentes tamanhos de ma-

lhas, afim de verificarmos qual o melhor tamanho para a es-

cala e equidistância que estávamos utilizando. Para tan-

to, construimos mais dois calcos transparentes, um com he-

xágonos de 8 (oito) mm de lado, que denominamos de trama 

ou malha média e outro com hexágonos de 4 (quatro) mm de 

lado, que foi chamado de trama ou malha fina. 

Seguindo todas as etapas, do processo anterior-

mente descrito, com a malha grossa, obtivemos os seguintes 

resultados com a malha média: valores de 40, 80, 120, 180 

e 240 metros. Aparentemente seria indiferente a utiliza-

-çao de uma trama ou outra. Entretanto, verificamos que 

roesta escala de 1/50.000 e equidistância de 20 metros, a 

malha média mostra uma distribuição de freqüência mais ho-

mogênea, do que a realizada com a malha grossa. 

Com relação a malha fina (4 mm de lado), pude-



mos verificar, que o número de eventos está mais condensado 

em determinadas classes e menos freqüentes em outras. Por 

outro lado, a classe acima de 180 metros desaparece, o que 

é compreensivel, pois sabemos que, quanto menor a 

menor também sera a amplitude, isto porque, no 

de cada malha, serao mais restritas as curvas de 

malha, 

interior 

nível 

contidas. Com isto, não queremos dizer que este tipo de 

malha seja ineficiente, ela apenas nao e a ideal para a es-

cala que estávamos trabalhando. 

Nestas duas análises, ficaram assim distribui-

das as classes e as freqüências: 

Malha média Total de hexágonos: 297 

Classes 

" 'ºº-r-----
90 

80 

10 

I 

em 

o 

41 

81 

121 

metros Freqüência 

40 39 

80 95 

- 120 90 

- 180 64 

- 240 

MÉDIA 

ESCALA 11 '° 0011 

EOlllDISTÃNCIA lO li 

(OtifiHI} 

o,...11111!::.,........~.,........~T-~r-~r-~r-~,......__,,..---,.---,~~ii----~ 
O IO 40 60 80 /00 120 HO 160 180 200 2 20 240 C ias•s 
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Malha 

Classes em 

o 

21 

61 

81 

121 

161 

" 'º'o;.--.... 
90 

80 

70 

60 

20 

'º 

fina Total de hexágonos: 

metros Freqüência 

20 72 

60 201 

80 99 

- 120 135 

- 160 45 

- 180 4 

MALHA FINA 

ESCALA II 50 000 

EOUIDIS'TÂNCIA 20 li 

(Orifittel J 

20 40 60 80 100 120 140 

43 

556 



44 
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FOLHA SOCORRO Escala I 150 CXXJ Malha Fina 

Legenda Classes em Metros 
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[] 21-60 li 121- 180 

[]] 61- eo 



46 

Baseados em todas estas amostras, começamos 

o estudo analítico das mesmas, através dos elementos que 

apareceram nas diferentes cartas, comparando-os com a 

carta clinográfica, que havíamos construido. Em uma primei 

ra análise, pudemos constatar, que as amplitudes exis-

tentes nas cartas clinográfica e topográfica, mantinham-

se nas de "energia do relevo" o que vinha de encontro aos 

nossos objetivos, que era o de demonstrar uma técnica a 

mais, para a representação do relevo. Uma segunda observa-

- -çao, e que nem todas as malhas mostraram resultados muito 

diferentes o que nos fez refletir, a respeito de que tal-

vez houvesse uma analogia entre: tamanho da malha e esca-

la. 

Para verificarmos, se esta analogia era ou nao 

real, procuramos fazer novos testes, desta vez com escalas 

diferentes. Para tanto, utilizamos inicialmente uma carta 

na escala de 1/10.000, com equidistância de 5 metros. Se-

guindo todo o processo acima descrito, para a escala 

1/50.000, com os três tamanhos de malha: grossa, média e 

fina. Na realização deste teste, selecionamos uma area 

2 com cerca de 7,0 km , abrangendo o município de Monte Ale-

gre do Sul. 
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A seguir, testamos também com a escala de 

1/250.000, através da folha de Campinas e selecionamos uma 

área de caso, 
... 

a area em re-

lação à escala 1/50.000, para obtermos um resultado mais 

significativo, uma vez que a área inicialmente escolhi-

da, nesta escala, abrangia um número muito pequeno de he-

xagonos, nao dando portanto, dados suficientes a serem 

analisados. 

Nestes testes, ficaram assim distribuidas as 

classes e suas respectivas freqüências. 



Classes 

% 

100---

80 

70 

60 

50 

"º 
30 

20 

10 

Malha grossa 

em metros 

o 20 

21 34 

35 46 

47 60 

61 105 

Escala l/10.000 

Equidistância 5 metros 

Freqüência 

68 

56 

86 

81 

72 

MALHA IROSSA 

ESCALA l/IOOOO 

EOUIDISTÂNC/A ~M 

o~~-.-----r---r---.,.---,,.---.-.-,-:~~= 
60 7~ 80 90 /(X) 110 CloS9"!1 /O 20 JO 40 50 w o 
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Malha Média Escala 1/10.000 

Equidistância 5 metros 

Classes em metros Freqüência 

o 14 173 

15 23 155 

24 29 82 

30 35 224 

36 - 105 220 

% 

100 

90 MALHA MÉDIA 

80 ESCALA I / 10 000 

70 EQUIDISTÂNCIA ~ " 
6 

50 

40 

30 

10 

o 'º 20 30 4.0 50, 60 70 80 90 ICXJ 110 C/asses 
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Malha Fina Escala 1/10.000 

Equidistância 5 metros 
Classes em metros Freqüência 

o 9 35 

10 - 15 64 

16 - 20 71 

21 - 27 78 

28 - 55 255 

" /(X) 

90 

MALHA ~/NA 

80 

ESCALA I / 10 O<XJ 

70 

EOU/OISTÂNCIA 6 M 
60_ 

50 

40 

:JO 

20 

10 

o 
o 5 10 15 20 25 :JO 35 40 45 50 55 60 Classes 
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Malha Grossa Escala 1/250.000 

Equidistância 100 metros 

Classes em metros Freqüência 

o 169 35 

170 295 38 

296 410 17 

" 100 

90 
llALHA lltOSSA 

8:) 
ESCALA I / Z'° 000 

70 
EQUIDISTÂNCIA 100 " 

-60 

50 

40 

30 

20 

10 

o 
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Malha Média Escala 1/250.000 

Equidistância 100 metros 

Classes em metros Freqüência 

o 28 55 

29 195 76 

196 29 5 49 

296 400 23 

" 100 

90 
MALHA MÉOIA 

80 
ESCALA f / 2~0 000 

70 
EQUIDISTÂNCIA 100 M 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

o 
o 100 200 
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Malha Fina Escala 1/250.000 

Equidistância 100 metros 

Classes em metros Freqüência 

o 139 

1 195 127 

196 293 71 

294 390 14 

"' /CD-+-----

90 
FINA 

80 
ESCALA I / e5o 000 

70 
EQUIDISTÂNCIA 100 li 

60 

50 

.40 

JO 
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10 
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Depois de analisarmos cada urna das escalas uti­

lizadas, e os diferentes tamanhos de malhas, concluirnos que, 

existe realmente urna analogia entre escala e malha. De tal 

forma, podemos dizer que quanto menor for a escala, menor 

tamanho deverá ter cada elemento da malha. Assim por exern-

plo, escalas pequenas corno no estudo feito, através da es­

cala 1/250.000 e equidistancia de 100 metros, a trama mais 

adequada é a fina (4rnrn de lado). Isto porque, a própria 

escala não nos fornece detalhes suficientes, por isso a ne­

cessidade de malha menor, que permita detalhar as amplitu­

des para esta escala. 

Em oposição, podemos afirmar, que 

maior for a escala, maior deverá ser o tamanho da 

Isto porque, em escalas grandes, como por exemplo 

1/10.000 com equidistância de 5 metros, a própria 

já traz um número suficientemente grande de detalhes, 

quanto 

malha. 

a de 

carta 

sen-

do portanto desnecessário e até mesmo supérfluo, o uso de 

trama fina ou média, que vão gerar um detalhamento tão gran­

de, que pode até mesmo confundir-no na análise final dos 

resultados. Portanto, para a escala 1/10.000, notamos que 

a malha ideal é a grossa (lcm de lado), pois ela agrupou 

sem restringir, o detalhamento das amplitudes 

das. 

analisa -

Por outro lado, para a escala 1/50.000 e 

distância original de 20 metros, constatamos que a 

ma ideal é a média. Isto porque, a carta topográfica 

equi­

tra-

já 
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traz elementos suficientemente detalhados do relevo e a 

malha neste caso, não agrupou detalhes corno seria o caso se 

usássemos malha grossa, nem detalhou exageradamente, co­

rno no teste com a malha fina, sendo portanto a malha média, 

a que nos forneceu elementos de modo bastante claros para 

serem analisados e terão urna configuração bem representa­

tiva no final do trabalho. 

Com o exposto acima, sobre malhas e escalas,não 

queremos dizer, que não podemos usar por exemplo, urna malha 

fina, para urna escala grande de 1/10.000. ~ evidente, 

que o uso das malhas, vai depender do tipo de trabalho que 

nos propomos fazer. Assim, se quizerrnos fazer um estudo 

de micro formas, em urna escala de 1/10.000, a trama a ser 

usada deverá ser a fina, porque para este tipo de análi­

se necessitamos de detalhes muito minuciosos. 

Um outro exemplo, seria o uso de rn~lha grossa 

para escalas pequenas, corno a de 1/250.000, nos estudos 

genéricos da compartimentação topográfica de uma área. Por­

tanto, a afirmação que fizemos anteriormente da adequação 

da malha fina para a escala de 1/250.000, da malha média pa­

ra a escala de 1/50.000 e malha grossa para escala grande 

de 1/10.000, está restrita ao nosso estudo, que e a de­

monstração da técnica de "energia do relevo" ou arnplitu -

des do relevo. 

Depois destes testes, e segundo a bibliografia 

consultada, alguns autores corno Brunet (1963) e Raisz 
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(1964), afirmaram que nesta técnica, poder-se-ia usar , 

além da diferença de nível entre a cota mais alta e mais 

baixa, nos elementos das tramas, também o numero de cur 

vas constantes dentro de cada hexágono, daria um resulta­

do final muito semelhante ao método de contagem dos desní­

veis. 

Diante desta afirmação, resolvemos nos certifi 

car da veracidade dela, realizando testes com o numero 

de curvas e escolhemos apenas urna escala, a de 1/50.000 pa­

ra os três tamanhos de malhas. Realizando todo o proces­

so descrito para os desníveis e estabelecendo também as 

classes, através dos gráficos de curvas de freqüência acu­

mulada direta e inversa. Constatamos, que realmente os 

dois métodos chegaram a resultados muito sernelhantes,na re­

presentação final, quando tivemos em rnaos as cartas já pron­

tas, com suas cores definidas. 

Para confirmar a observação anteriormente ex-

pressa, tivemos após a elaboração de todos o s testes, a 

oportunidade de consultar um trabalho de Setzer (1944), on 

de o mesmo transcreve o método aplicado por M.N.Grichtchenco 

(1939), publicado na revista da Sociedade Nacional de Geo 

grafia da U.R.S.S., sobre o Índice de acidentalidade de 

do terreno. Este método, resumidamente, consiste em es­

tabelecer urna correlação entre as areas projetadas na car­

ta e as áreas reais ou superfície desenvolvida do terreno. 
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d So (Projeção do Mapa J 

Esta correlação é obtida a partir das declividades encontra 

das em cada elemento da malha, pela fórmula: h/D = tg o/v ; 
onde h e a equidistância ou o desnível entre dois pontos 

da malha e D é o espaçamento entre eles. Desta primeira 

relação, vamos obter inúmeras áreas, tantos quantos fo-

remos elementos da malha ou número de hexágonos, partin-

do da fórmula: 

s 
o 

cos 

(área projetada no mapa) = 

ofv (ângulo de inclinação) 

P2 

s (superfície real 

ou desenvolvida) 

Calculadas todas as áreas, teremos: 

s = s 
n 

(área real da 
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região) , que comparada com S , 
o 

chegaremos a diferenças e~f 

fre as duas: S > diferença s ' o 
ou seja: 

Área dSo no 

plano 

s - s = ll o 

de posse desta dife~ença (~), poderemos estabelecer o 

coeficiente de acidentalidade do terreno, desde que cornpa-

rado com S : 
o 

= K (coeficiente de acidentalidade) 

s 
o 

Entretanto, para este esquema, ternos que consi-

derar dois erros: 

a - para o autor, a declividade deve ser considerada corno 

uniforme, isto e, sem nenhuma rugosidade, tanto posi-

tiva corno negativa. 

dS :> dSo 

declividade uniforme 

acidente po•tttio 

6-..... ~ ----+----- 50 -

100--

acidente negativo 
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b - como nesta técnica trabalh-se na fórmula, com ângulos 

de maior declividade, pode ocorrer, que dentro de um 

mesmo elemento da malha, haja não apenas ângulos de 

maior declividade, como também ângulos de menor decli 

vidade, e este Último não é considerado, mas sim gene­

ralizado através da média dos graus de inclinação do 

terreno. 

Ângulo de 

> declividade 
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CARTA DE lNSOLACÃO DIRETA 



CARTAS DE lNSOLACÃO DIRETA 

O princi~al interesse nesta etapa, é o traba-

lho teórico metodológico de aplicação dos índices rnorforné -

tricos, para descrever o microclima de urna região. Pelo 

que lemos e pesquisamos bibliograficarnente, tal trabalho 
( 

ainda nao foi realizado por nenhum outro país, embora ele 

tenha sido desenvolvido na U.R.S.S., mesmo neste país nao 

há cartas prontas à disposição dos usuários, mas 

algumas relativas à pesquisas isoladas. 

somente 

Os poucos Índices rnorfornétricos e outras variá-

veis disponíveis, para algumas regiões da U.R.S.S., f re-

qüenternente não contêm o conjunto completo das caracterís-

ticas, tais corno: orientação de vertentes, clinografia , 

direção e velocidade de ventos, umidade do solo e insola -

çao direta, que são necessárias para descrever as caracte 

rísticas rnicroclirnáticas de urna dada area. Este conjunto 

de características necessárias para definir, através dos 

Índices rnorfornétricos e outras variáveis, os diferentes 

elementos meteorológicos de análise do microclima, têm 

sempre a mesma composição, com maior ou menor ênfase a de-

terminadas características. 

Dos trabalhos específicos, à respeito da in-

solação direta, que tivemos a oportunidade de consultar,p~ 

demos constatar, que referente à representação gráfica 
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do fenôrnerno, encontramos apenas as vepresentações gráficas 

do tipo cartesianas, todas já conhecidas e muito difundi-

das, entre os que utilizam-se dessas técnicas. Entretan-

to, no que se refere a um mapeamento, através de um rnéto-

do mais representativo do que o anteriormente citado, não 

foi ainda realizado por outro país a não ser nas pesquisas 

realizadas pela soviética Golubova (1962) no Planalto Cen-

tral Russo e na Transbaikalia. 

Corno ponto de partida, da elaboração destas car-

-tas, nos procuramos inicialmente nos basear na proposta 

soviética, da pesquisadora Golubova "desde que a s 

variações de radiações se determinam pela orient ação e in -

clinação das vertentes, é também necessário combinar as 

duas cartas: d e orientação de vertentes e clinográfica, p~ 

ra construir as cartas de insolação direta em topografias 

movimentadas, superpondo-as". (Gol' tsberg, 1969). 

Dentre as tentativas que realizamos, verifica-

mos que e possível construirmos esta carta, apenas basea-

dos na superposição. Entretanto, quando obtivemos o pro-

duto final, os elementos a serem analisados e cartogra-

fados, assumiram um caráter extremamente genérico, o que 

nao invalida a pesquisa proposta pela pesquisadora, mas 

que em nosso estudo, não atendia os objetivos de detalha-

mentes mais precisos. 

Portanto, para a confecção desta carta, lança­

mos rnao, nao apenas da superposição, corno também da pre-
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paraçao, confecção e interpretação, de uma rede de perfís 

clinográficos, que nos auxiliaram e/ou nos deram melho-

res bases para a elaboração da carta de insolação dire­

ta, isto porque, comprovamos que as variações da intensi­

dade da insolação determinam-se não apenas através das f a-

ces de vertentes, mas também pelo grau de inclinação das 

mesmas e conseqüentemente o aumento e diminuição das 
~ 

are as 

sombreadas e insolaradas. 

Para tanto, construimos sobre um papel trans-

parente, uma rede de linhas ortogonais, formando quadra-

dos de 2cm x 2cm, tendo como medidas em comprimento e 

altura totais, a area de estudo com 22cm x 12,Scm. Para 

efeito de organização, numeramos os perfis no sentido oes-

te-leste de 1 a 12 e adotamos letras, para os perfís que 

obedeciam a orientação norte-sul, tendo a seqüência de A 

até G. Portanto na somatória dos dois sentidos adotados , 

obtivemos um total de 19 perfis clinográficos, que servi-

ram de base, para através da inclinação dos raios sola -

res em três horários: 9,12 e 15 horas, pudéssemos de 

marcar as zonas sombreadas (ubac) e as ensolaradas 

(adret), com maior precisao e de forma mais detalhada , 

principalmente no sentido da projeção de uma sombra, de 

uma vertente sobre outra de menor altitude. 
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REDE DE PERFIS CLINOGRAFICOS 

11 t-------11----+-----+---4----+---~--I 



Com relação ao posicionamento da rede de perfis, 

temos duas opções de orientação: la - Urna pelo norte da 

quadrícula, mesmo sabendo que existe urna pequena defasa-

gern angular entre este e o norte magnético (declinação 

magnética) i 2a. - Pelo norte magnético da carta, 

da sua publicação, mesmo sabendo que o mesmo varia 

quando 

alguns 

minutos de grau por ano. Portanto, qualquer que seja a 

posição adotada, existirá urna pequena defasagem de posi-

cionamento do fenômeno representado (insolação e sornbrea -

rnento), isto e, sempre vai haver uma pequena diferença 

angular de urna posição para outra. No presente estudo, 

utilizamos a orientação norte da quadrícula por ser mais 

cômoda, pois se utilizássemos o norte magnético, teríamos 

que fazer a correção da declinação magnética a partir da da­

ta de publicação da carta, até o momento atual. 

Em nosso trabalho, não usamos o perfil topográ-

fico, porque depois de alguns testes, verificamos que, 

dependendo do exagero que se estabeleça na escala vertical, 

ampliará ou diminuirá, na mesma proporçao as areas som-

breadas e ensolaradas. Por isso, é que usamos o perfil cli 

nográfico, que tem a escala vertical corresponde à hori -

zontal, representando desta forma, de modo mais real o mo­

delado do terreno. 

Para a construção dos perfis clinográficos, sao 

transportadas as medidas entre as curvas de nível, para o 

papel rnilirnetrado no eixo das abscissas, sendo estas me-
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didas obtidas sobre as retas constituintes da malha de per-

fis, inicialmente construida e que foi 
~ 

superposta a car-

ta clinográfica. Seguimos este procedimento, para dar 

um maior detalhamento no polimento das curvas dos perfís, 

pois poderíamos simplesmente proceder como no caso de 

um perfil topográfico, onde usaríamos a escala vertical 

e horizontal iguais, mas o polimento da curva passaria 

a ter um caráter subjetivo e estaríamos introduzindo um 

11 erro 11 na continuidade da linha do perfil. Portanto 

neste processo precisamos ter a carta clinográfica, sendo 

que a rede de perfis é colocada sobre ela, para poder-

mos os vários perfis clinográficos. Este método, e que 

diferencia o nosso, do adotado pelos soviéticos, pois pa-

ra estes seriam necessárias tantas cartas quantas f os-

sem as diferentes inclinações do sol nos diferentes horá-

rios ou então, construir uma carta clinográfica, com as 

classes de declividade já adaptadas as inclinações dos 

raios solares. 

A seguir, como interpolamos as curvas a equi-

distância de 50 metros, multiplicamos cada medida obtida 

por 50. Neste . caso, a alteração da equidistância original 

que era de 20 metros, -nao resultou em nenhum problema,qua~ 

do ao resultado final obtido, como foi constatado pelos 

testes que reaiizamos. Em alguns casos, a multiplicação s~ 

rã efetuada por outros valores inferiores a 50, isto por-

que, a reta pode atingir a curva subsequente de modo per-

pendicular e não de forma reta. Assim por exemplo, po-



de ocorrer, que urna curva de nível seja paralela à linha 

da malha, neste caso ternos que calcular qual é a equidis­

tância da curva em relação à reta que compõe a malha e o 

valor obtido é que será o multiplicador. Portanto, o va­

lor da multiplicação dependerá não apenas da equidistância 

da carta, corno também da interpolação que se tenha de fa­

zer e que venha consequentemente alterar esta equidistân­

cia. 

Corno este valor e de acordo com a carta clino­

gráfica, anotamos em cada segmento da medida, os aclives 

ou declives do próprio terreno. 

cada medida a fórmula: 

/1n X K 
G = 

Sg X F 

onde G sao os graus de inclinação; 

A seguir, aplicamos para 

~n e a diferença de nível entre curvas ou pontos; 

K e urna constante, cujo valor é 57,3, que se obtém da trans 

formação de um radiano (57°17'44") em segundos de graus 

(206 264"), que divididos por 360 graus resulta no valor 

57,3; 

Sg é o segmento medido sobre a superfície da faceta de de­

clividade na linha de corte do perfil; 

F é o fator escalar, isto é, lcrn = 500 metros. 
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Os valores obtidos, serao os graus e as f ra-

çoes após a vírgula, estarão em minutos centesimais, que 

deverão ser convertidos em minutos sexagesimais. Assim, a 

tabela que acompanha cada perfil, deve conter: 

medida de cada segmento que passa pelas diferentes f a­

cetas em milímetro; 

conversão, que é o valor do segmento multiplicado 

escala (500 metros); 

valor obtido em graus, pela aplicação da fórmula; 

conversão dos minutos centesimais em sexagesimais. 

pela 

Para a conversao dos minutos, construimos a ta-

bela de conversao, baseados na relação: 100 minutos cen-

tesimais, é igual a 60 minutos sexagesimais, portanto 05 

minutos centesimais será igual a X. Construimos esta ta­

bela, com o valor inicial de 05, seguindo com os valores 

de 5 em 5 até o valor -de 100 minutos centesimais. 
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1° = 60' 

lOO'c 60's 

50'c x 

TABELA DE CONVERSÃO DE MINUTOS CENTESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

min. min. 

cent. sex. 

05 3' 

10 6 1 

15 9' 

20 12' 

25 15' 

30 18' 

35 21' 
,_ 

40 24' 

45 27' 

50 30' 

55 33' 

60 36' 

65 39' 

70 42 1 

75 45' 

80 48' 

85 51' 

90 54' 

95 57' 

100 60' 
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Depois de confeccionadas as cartas: clinográf .!_ 

cas, de orientação de vertentes e os perfis clinográficos, 

passamos à elaboração da carta de insolação direta. Com 

relação a elaboração dos perfis clinográficos, anteriormen 

te descritos, foram utilizados para o lançamento das 

áreas de sombreamento, adotamos os ângulos de altura do 

sol, nos horários mais significativos, utilizados em tra-

balhos relativos à análise microclimática (9,12 e 15 ho-

ras). Com ângulos e horários definidos, verificamos co-

mo estas variáveis comportam-se em relação à superf Ície 

de base (nível de base local), de nossa -area, supondo-

se que a mesma seja "plana". 



As diferentes inclinações dos raios solares,i~ 

cidindo nos topos dos perfis, vao projetar diferentes som­

bras, que corresponderão aos horários adotados. Nesta fa-

se, é importante a análise em conjunto com a carta de orien 

tação de vertentes, como parâmetro de maior ou menor grau 

de insolação nas 8 faces das vertentes. Depois de estabe-

lecidos os pontos de estensão do sombreamento e insolação 

direta, para os diferentes horários, transportamos os mes~ 

mos para sua posição exata na carta base, que serao de-

pois superpostos às cartas de orientação de vertentes e 

clinográfica. Desta maneira, ao final da plotagem, te-

temos uma -rede de pontos distribuidos pela area, com os 

respectivos horários lançados, sendo que os pontos de 

igual horário, serao unidos por isolinhas, permitindo as-

sim, demarcar as áreas de insolação e conseqüentemente as 

de sombreamento. 
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PERFIL Cu NOGRÁF 1 co A SENTIDO NORTE-SUL 

ESPAÇAMENTO TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO GRAUS SEXAGESIMAIS CONVERSÃO DE MINUTOS CENTE -
NA ESCALA SIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

0.6x5 declive 300 4.77 48' 

0,6x5/0,2 Rio O, 2 Rio 0,2 100 100. 100 2.86; 2.86; 2.86 51' 

0,6 aclive 300 9,55 33' 

1,0 aclive 500 5,73 45' 

0,6x5 aclive 300 0,95 57' 

2,lxl5 aclive 1050 0.81 48' 

2,9x25 aclive 1450 0,98 - lº 60' 

l,9xl5/l,2 Rio 0,7 aclive 600 · e 350 1,43 e 1,45 27' e 27' 

l,5x25 declive 750 1,91 54' 

1,0 declive 500 5,73 45' 

0,4xl0 declive 200 2,86 51' 

0,4 declive 200 14,32 18' 

0,6 declive 300 9,55 33' 

1,9 declive 450 6,36 21' 

0,4 declive 200 14,32 18' 

0,4x5 Rio 200 1,43 27' 

(Continua) 



PERFIL CLINOGRÁFICO A SENTIDO NORTE-SUL 

ESPAÇAMENTO TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO GRAUS SEXAGESIMAIS 
NA ESCALA 

0,6x5 declive 300 0,95 

0,3 declive 150 19,10 

l,lxl0/0,5 Rio O, 6 aclive 250 e 300 2,29 e 1,91 

0,2 aclive 100 28,65 

0,5xl0 aclive 250 2,29 

0,7 declive 350 8,18 

0,3x25 aclive 150 9,55 

0,7 declive 350 8,18 

0,3x5 Rio 150 1,91 

l,4x40 aclive 700 3,27 

PERFIL CLINOGRÁFICO A DIREÇÃO NORTE / SUL 
ESCALAS . ,,, .. 

': 1' 
t t. J 1.: 1 
1 '1 1 . ''' 1 1 1 1 

' 1 ' ~ 

1 i ' 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 ' 
1 

1 

1 
1 

1 
1 1 

1 1 

1 1 

1 1 
1 ' 

CONVERSÃO DE MINUTOS CENTE -
SIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

57' 

6' 

18' e 54' 

39' 

18' 

12' 

33' 

12' 

54' 

15' 

VElfT. • HOlflZ • I / J0.000 

1. 
1 1 
1 1 1 1 
1 1 1 
1' 1 

1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 1 

...... 
ex> 



PERFIL Cu NOGRÁF 1 co 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO NA ESCALA 

0,2x20 declive 100 

0,4 declive 200 

3,8/0,5 Riox5 1, 5 Rio 1, 8à=cJive 250, 750, 900 

0,6 aclive 300 

0,5x5 aclive 250 

0,6 declive 300 

0,2 Rio X 5 declive 100 

0,5x25 aclive e declive 250 

0,5x5 Rio declive 250 

0,3 aclive 150 

0,5 aclive 250 

l,Ox20 aclive e declive 500 

0,3xl5 Rio aclive/declive 150 

0,6xl0 aclive/declive 300 

0,3x5 aclive/declive 150 

0,3xl0 aclive 150 

B SENTIDO NORTE-SUL 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

14,32 

14,32 

1,14; 0,38; 0,31 

9,55 

1,14 

9,55 

2,86 

5,73 

1.14 

19.10 

11,46 

2,29 

5,73 

1,91 

1,91 

3.82 

CONVERSÃO DE MINUTOS CEN-

TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

18' 

18' 

9 1 ' 24 1 ' 18' 

33' 
9 1 

33' 

51' 

45' 
91 

6' 

27' 

18' 

45' 

54' 

54' 

48' 

(Continua) 

..... 
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{Continuação) 

PERFIL CLINOGRÁFICO B 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 

0,3 declive 200 

0,7 declive 350 

0,7 declive 350 

0,4 aclive 200 

0,4 declive 200 

0,4 Rio 0,5 Rio 0,4x25 200, 250' 200 

0,3 aclive 150 

0,5 aclive 250 --·-

0,9x20 aclive e declive 450 

0,3 declive 150 

0,4 declive 200 

O, 7x10,0, 3 Rio 0, 5 Rio aclive 350 

0,2 aclive 100 

0,3 aclive 150 

0,2x5 100 

SENTIDO NORTE-SUL 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

14,32 

8,18 

8,18 

14,32 

14,32 

7,16; 5,73; 7,16 

19,10 

11,46 

2,54 

19,10 

14,32 

1,63 

28,65 

19,10 

2,86 

CONVERSÃO 

TESIMAIS 

9' ' 

DE MINUTOS CEN-

EM SEXAGESIMAIS 

18' 

12' 

12' 

18' 

18' 

4 5' ' 9' 

6' 

27' 

33' 

6' 

18' 

39' 

39' 

6' 

51' 

{Continua) 
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(Continuação) 

PERFIL CLINOGRÁFICO B SENTIDO NORTE-SUL 

ESPAÇAMENTO TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO GRAUS SEXAGESIMAIS 
NA ESCALA 

0,2 declive 100 28,65 

0,4 declive 200 14,32 

1,0 declive 500 5,73 

0,8x5 Rio 0,5 declive 400 0,71 

0,4 declive 200 14,32 

0,2x5 declive e aclive 100 2,86 

0,4 aclive 200 14,32 

0,3 topo 150 19,10 

PERFIL CU NOGR A'FICO B DIREÇÃO NORTE/ SUL 

ESCALAS YElfT. • .. ,,. .. 
1 1 1 1 ' ' 1 1 

. 1 . ' 1 ·' . 1 ' 1' 1' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 ' 1 ' '1 1 1' 
HSO 1 1 1 

1 1 1 '1 1 
1 1 1 1 ' ' '' 1 1 1 1 

' '1 1 1 1 1 1 1' 1 1. 1 1 1 
' 

1 1 

• 1 1 1 1 1 
• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

100 1 

CONVERSÃO DE MINUTOS CEN-

TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

39' 

18' 

45' 

A"'' 

18' 

51' 

18' 
6 1 

llOlllZ. 1/60.000 
1 i ' 1; 1 

1 
1 1. ' 1 11 ' ' '1 1 ' 

'' 1 1 
1' 1 1 

00 ...... 



PERFIL Cu NOGRÁF 1 co e SENTIDO NORTE-SUL 

ESPAÇAMENTO TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO GRAUS SEXAGESIMAIS CONVERSÃO DE MINUTOS CEN-

NA ESCALA TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

0,6x20 declive 300 3,82 48' 

1,6-0,8 RioxlO decl/aclive 800 0,71 lº' 

0,4 Rio x 15 declive/aclive 200 4,29 18' 

l,8xl0 aclive 900 0,63 39' 

0,6xl0 aclive e declive 300 1,91 54' 

0,3x5 aclive e declive 150 1,91 54' 

l,8x5 aclive e declive 900 0,31 18' 

0,2 declive 100 28,65 39' 
0,8x5 declive 400 0.71 42' 

0,5xl0 declive 250 2,29 18' 
0,4 declive 200 14.32 18' 

0,5 Riox25 declive e aclive 250 5,73 45' 

0,2 aclive 100 28,65 39' 

0,2xl0 aclive e declive 100 5.73 45' 
0,3 RioxlO declive e aclive 150 3,82 48' 

0,6 Riox20 aclive e declive 300 3.82 48' 

0,6x20 aclive e declive 300 3.82 48' 

0,6 declive 300 9,55 33' 

(Continua) 



(Continuação) 

PERFIL CLINOGRÁFICO e 
TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 

ESPAÇAMENTO 
NA ESCALA 

0,2 Riox5 declive e aclive 100 

1,4-Rio aclive e declive 700 

0,4xl0 aclive 200 

l,5xl5 aclive 750 

0,3x5 aclive e declive 150 

0,4 declive 200 

0,2 declive 100 

0,3 Rio declive 150 

0,9 Rio declive 450 

0,8 Riox5 declive 400 

0,6xl0 aclive e declive 300 

0,3 Riox5 deéHive 150 

0,9 Rio X 10 declive 450 

1,8 Riox5 declive e aclive 900 

PERFIL CLINOGRA,FICO e OIREÇAO NORTE/ SUL 

tHtro1 . '' 1 '1 '' 1' 1 
'' '1 

' ' 1 '•' '' /~~ 1 ' 
1' 1 1'' '1 
' ' ' ' 1 1' 1' 

' ' ' '' ''' 1 1 1 ' ' 1 
: 1 1 '' ' 1 : ' '' ' '' ' 1 ''' 

' ' ' 

SENTIDO NORTE-SUL 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

2,86 

4,09 

2,86 

1,14 

1,91 

14,32 

28,65 

19,10 

6,36 

0,71 

1,91 

1,91 

1.27 

0,31 

ESCAt.ÀS VElfT. • HOlflZ,. 
'. 1 1 1 1' 1 
1 1 

1 ' 1 1 1' 

' 1 1 1 ' 1 
1 1 ' 

1 ' 

1 

CONVERSÃO DE MINUTOS CEN-

TESIMAIS EM 

51' 
6 1 

51' 

9 ' 
54' 

18' 

39' 

6 ' 

21' 

42' 

54' 

54' 

15' 

18' 

I / !IOOOO 

SEXAGESIMAIS 

·, 

co 
w 



PERFIL CLINOGRÁFICO D SENTIDO NORTE-SUL 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO DE MINUTOS CEN -ESPAÇAMENTO 
NA ESCALA 

GRAUS SEXAGESIMAIS 
TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

0,2xl5 aclive 100 8,59 36' 

0,5 aclive 250 11,46 27' 

l,Ox25 aclive e declive 500 2,86 51' 

0,2x5 declive e aclive 100 2,86 51' 

l,5x25 Rio 750 1,91 54' 

0,9 aclive 450 6,36 21' 

0,4x5 aclive e declive 200 1,43 27' 

- -o' 2 declive 100 28,65 39' 

0,2 declive 100 28,65 39' 

0,7 declive 350 8,18 12' 

0,2 declive 100 28,65 39' 

0,3 declive 150 19,10 6 1 

0,5 declive 250 11,46 27' 

0,8x25 declive e aclive 400 3,58 36' 

O., 9 aclive 450 7,0 -
l,2x25 aclive e declive 600 2,38 24' 

0,9 declive 450 7,0 -
0,4x25 declive 200 7,16 9' 

<-continua) 



(Continuação) 

PERFIL CLINOGRÁFICO D SENTIDO NORTE-SUL 

TRANSFORMAÇÃO DO 
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 

0,3 declive 150 

l,2xl0 declive e aclive 600 

0,6x5 aclive 300 

0,8 declive 400 

0,2 declive 100 

0,8 declive e aclive 400 

0,5 Riox5 declive e aclive 250 

l.3-0,5x50, 0,2x5 0,6x25 650 

0,6x5 declive e aclive 300 ,, 

0,3 aclive e declive 150 

1,0 Rio declive e aclive 500 

l,Ox25 aclive e declive 500 

1,3 Rio declive e aclive 650 

0,6 aclive 300 

0,5 aclive 250 

PElfFIL CLINOGRÁFICO D 
•• , 'º 1 11 I'' 1 1 

1 1 1 1 
1' 

ltf '1 1' 
1 1 
1 1 

'1 
1. 
1 1 

SEGMENTO CONVERSÃO DE MINUTOS CEN-
GRAUS SEXAGESIMAIS TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

DIREÇAO 

11,46; 

NORTE I SUL 

1 

' 1 

1 

1 

' 

1 
1 

' ' ' 

li 
'• 
'' . , 
1 

1' ...., __ --r--~·: 

19,10 

0,95 -

0,95 -

7,16 

28,65 

7,16 

1,14 

2,86; 

0,95 -
19,10 

5,73 

2,86 

4,40 

9,55 

11,46 

ESCALAS 

6' 

1,0 -
1,0 -

25' 

39' 

25' 
9 1 

4,77 2 7 1 i 51' i 

1,0 -
6 ' 

42' 

51' 

24' 

33' 

27' 

VElf T. • HOlflZ. I /•O 000 
1 1 
1 1 

1 1 
1 
1 

48' 



PERFIL CLINOGRÁFICO E SENTIDO NORTE-SUL 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO DE MINUTOS CEN-
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA GRAUS SEXAGESIMAIS TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

0,3x25 A e D 150 9,55 33' 

0,2x5 A 100 2,86 51' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,2x5 A e D 100 2,86 51' 

0,2 D 100 28,65 39' 

0,8x5 D 400 0,71 - 1,0 42' 

0,6x5 D 300 0,95 - 1,0 57' 

0,3x25 D e A 150 9,55 33' 

0,2x5 A e D 100 2,86 51' 

0,7 D 350 8,18 12' 

0,7 D 350 8,18 12' 

0,9 D e A 450 6,36 21' 

0,5 Rio D e A 250 11,46 27' 

0,3 A 150 19,10 6' 

0,2 D 100 28 ,6 5 39' 

0,2 Topo 100 28,65 39' 

(Continua) 



(Continuação) 

PERFIL CLINOGRÁFICO E 
TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 

ESPAÇAMENTO 
ESCALA NA 

0,2x25 D 100 

0,5 D 250 

l,5x5 D e A 750 

0,3x5 D 150 

l,5x5 D 750 

1,0 D 500 

l,5x25 D 750 

1,3 D 650 

0,2 D 100 

0,2 Rio D e A 100 

0.8x5 A 400 

0,5x5 A 250 

0,4 A 200 

0,7 A e D 350 

0,4 D 200 

0,5 D 250 

l,2x5 Rio D e A 600 

SENTIDO NORTE-SUL 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

14,32 

11,46 

0,38 - 1,0 

1,91 
-

0,38 - 1,0 

5,73 

1,91 

4.40 

28,65 

28,65 

0,71 

1,14 

14,32 

8,18 

14,32 

11,46 

0,47 -1,00 

- -

CONVERSÃO DE MINUTOS CEN 

TESIMAIS 
-

EM SEXAGESIMAIS 

21' 

27' 

24' 

54' 

24' 

45' 

54' 

24' 

39' 

39' 

42' 

9' 

21' 

12' 

21' 

27' 

27' 

(Continua) 
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(Continuacão) 

PERFIL CLINÓGRAFICO E SENTIDO NORTE-SUL 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO DE MINUTOS CEN -ESPAÇAMENTO GRAUS SEXAGESIMAIS 
NA ESCALA TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

1,5 - D Rio A Rio A 750 3,82 48' 

0,3 A 150 19,10 6' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,3 A 150 19,10 6' 

0,3 A 150 19,10 6 ' 
0,2x25 A 100 14,32 21' 

PERFIL CLI NOGRÁF!CO E DIREÇAO NORTE/ SUL 
••fro• ESCALAS VERT. • 1fOR(Z. '/,110 000 1' 

'1 '1 1 ' '' 1 1 1 1' 1 1 1 

1450 1 
1 1 1 1 1 '1 

1 ' 
• : t 

1 • 1 

1 1 
'1 1 

'' ' 1'' 1 
' 1 1 1' 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 
1 1 1 



PERFIL Cu NOGRÁF 1 co F SEt~TI DO NORTE-SUL 

rRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO EM MINUTOS CEN -
ESPAÇAMENTO NA ESCALA GRAUS SEXAGESIMAIS TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

0,2x5 A 100 2,86 51 

l,lx5 Rio A 500 0,52 30 

0,2 A 100 28,65 39 

0,3 A 150 19,10 6 

1,7 A e D 850 3,37 21 

0,7 D 350 8,18 12 

0,6x5 D 300 0,95 57 

0,6x5 Rio D e A 300 0,95 57 

0,8x40 D 400 5,73 45 

0,4x5 A e D 200 1,43 24 

0,5x25 D 250 5,73 45 

0,2 D 100 28,65 39 

0,4x20 Rio D e A 200 5,73 45 

0,2x5 D 100 2,86 51 

0,4 A 200 14,32 18 

0,5x25 Rio D e A 250 5,73 45 

1,0 A 500 5,73 45 

0,8 A e D 400 7,16 9 

(Continua) 



(Continuação) 

PERFIL Cu NOGRÁF 1 co F SENTIDO NORTE-SUL 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-
ESPAÇAMENTO NA ESCALA GRAUS SEXAGESIMAIS TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

2,0x25 D 1000 1,43 24 

2,0x25 D 1000 1,43 24 

0,3 A 150 19,10 6 

0,3 A 150 19,10 6 

0,5 A 250 11,46 27 

l,Ox5 A e D 500 0,57 36 

0,4x20 D e A 200 5,73 45 

1,0x5 A e D 500 0,57 36 -
0,3 D 100 19,10 6 

0,5 D 250 11,46 27 

0,7 D 350 8,18 12 

0,2 D 100 28,65 39 

0,2 D 100 28,65 39 

0,3 D 150 19,10 6 

0,5 D 250 11,46 27 

0,7 Rio D e A 350 8,18 12 

0,2 A 100 28,65 39 

0,3 A 150 19,10 6 
.. - ·- ---··- ~ 

, 
F DIREÇÃO NORTE I SUL PERFIL CLINOGRA FICO 

ESCALAS VERT. • HOlllZ. 1190 000 ,..,,.. . . ' 1 1 1 1 1 i 1 1' 1 
11 1 1 1 1 

1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 t 1 
1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 
1 1 11 1 1, 1 
1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 , , •' 11 1 1 1 11 1 \O 

1 1 1 o 
1 1 1 1 1' 

1 1 

100 1 



PERFIL Cu NOGRÁF I co G SENTIDO NORTE-SUL 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-
ESPAÇAMENTO NA ESCALA GRAUS SEXAGESIMAIS TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

0,3x25 D 150 9,55 33 

0,6 D 300 9,55 33 

0,5x5 Rio A e D 250 1,14 9 

0,3 A 150 19,10 6 

0,5x5 A e D 250 1,14 9 

0,8 D 400 7,16 9 

l,Ox25 Rio D e A 500 2,86 51 

0,4x5 Rio D e A 200 1,43 24 

0,5x5 Rio D e A 250 1,14 9 

0,4x5 Rio D e A 200 1,43 24 

0,6x5 Rio D e A 300 0,95 57 

l,2x5 Rio D e A 600 0,47 27 

0,7x5 Rio A 350 0,81 48 

0,6x5 Rio D e A 300 0,95 57 

l,lx5 Rio D e A 550 0,52 30 

0,6 Rio D e A 300 9,55 33 

0,4 Rio A 200 14,32 18 -
0,8 A 400 7,16 9 

0,4 A 200 14,32 18 

(Continua) 



(Continuação) 

PERFIL Cu NÓGRAF 1 co G SENTIDO NORTE-SUL 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-
ESPAÇAMENTO GRAUS SEXAGESIMAIS 

TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS NA ESCALA 

0,3 A 150 19,10 6 

0,9x2S A 450 3,18 12 

1,0 A e D soo S,73 4S 

l,4xS D 700 0,40 24 

0,4x20 Rio D e A 2SO 4,S8 36 

l,OxS D soo 0,57 33 

0,4 D 200 14,32 18 

0,3 D lSO 19,10 6 

0,4 D 200 14,32 18 

0,3 D 150 19,10 6 

0,2 D 100 28,65 39 

0,3 D 150 19,10 6 

l,2x5 Rio D e A 600 0,47 27 

0,2x5 A 100 2,86 51 

0,6 Rio D e A 300 9,55 33 

0,2 A 100 28,65 39 

0,3 A 150 19,10 6 

0,4 A 200 14,32 18 

0,2 A 100 28,6S 39 

0,2x5 A 100 2,86 39 
-- -- - · 7 - · 

G 
- ... 

PERFIL CLINOGRA FICO DIREÇAO NORTE/ SUL 

ESCALAS VERT. • HORIZ. // 50 000 

••frn 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 1 ' 1 ' 1 ' ' 1 1 1 ' 1 1 1 1 '1 1 1 1 ; 1 1 '11 

' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' ' '• 1' 1'1 
.14$0- ' 1 ' ' 1 1 ' ' 1 1 1 1 1 1 1 ' 

1 ' ' '1 ' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' ' 1 1 1 1 1 ' ' ' 1 1 ' 1 1 "' 1 1 1 1 1 1 1 1 , , ' 1 1 1 
' 1 1 1 1 

' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
lto<T ' 1 ' 1 1 ' 1 1 1 1 1 I 1 "' 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 ' 1 1 1 1 1 ' 1 1 t 1 1 ' ' ' ' 1 1 

1 1 1 1 ' ' ... 1 1 , , ' 1' ' 1 1 ' ' 1 1 1 ' 1 1 1 1 1 1 1 9-- . . 1 1 1 1 
1 ' 1 

1 1 ' 1 1 1 1 1 1' 1' 1 ' tT"f"" 1 1 1 
71'11'1 . • 1 • 1 1 

... . .. , ! • ' 
. . t ..... __ .. . .. 1 ' 1 1 1 1 1 1 • 1 



PERFIL Cu NOGRÁF r co N~ 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO NA ESCALA 

0,3 D 150 

0,7 e 0,5 D e A 350 e 250 

0,4 A 200 

0,2 A 100 

0,3 A e D 150 

0,3 D 150 

0,2 e 0,4 D e A 100 e 200 

0,5 A 200 

0,8x20 e 0,4x20 Rio 400 e 200 

0,7 A 350 

0,3 Rio 150 

0,4 A 200 

1,2 A 600 

0,4 A 200 

0,2 A e D 100 

1 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

19,10 

8,18 e ll,46 

14,32 

28,65 

19,10 

19,10 

28,65 e 14,32 

14,32 

2,86 e 5,73 

8,18 

19,10 

14,32 

4,77 

14,32 

-

CONVERSÃO 

TESIMAIS 

12' 

39' 

EM MINUTOS CEN-

EM SEXAGESIMAIS 

6 1 

e 27' 

18' 

39' 

6' 

6' 

e 18' 

18' 

45' 

12' 
6 1 

18' 

45' 

18' 

-

(Continua) 
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(Continuação) 

PERFIL (LINOGRÁFICO 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO NA ESCALA 

0,2 D 100 

0,3 D 150 

0,2 D 100 

0,3 D 150 

0,4 D 200 

0,2 Ri o 0,2 D e A 100 e 100 

0,4 A 200 

0,6 e 0,4 A e D 300 e 200 

0,5 D 250 

0,3 D 150 

PERFIL CL/NOGRÁFICO I 

.. ,,.. '1 1 1 1 1 1 1 ' 
1' 

1 1 1 
1 1 

1 , .. 1' 1 1 
1 

1 1 1 

1 

1 

700 

N~ 1 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

28,65 

19,10 

28,65 

19,10 

14,32 

2,86 ( 2x) 

14,32 

9,55 e 14,32 

11,46 

19,10 

DIREÇ/#0 OESTE/ LESTE 

1 
1 

1 1 
1 

1 1 

1 

E SCA LAJ VEffT. e HOl'llZ. I / 50 000 

1 1 1 

1' 1 

1 1 1 

1 1 1 1 1' 1 1 1 1 
' 

1 1 1 1 1 1 1 : 

: 1 1 1 • 1 1 1 

1 ' ' 1 ' 1 1 1 1 1 1 1 1 

' ··~ 
1 1 1 1 1 1 

1 1 1 
1 

1 : • 1 1 

CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-

TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

39' 

6 ' 

39' 

6 ' 

18' 

51' - 3º 

18' 

33' e 18' 

27' 

6' 



PERFIL CLINOGRÁFICO 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 

0,3x25 A 150 

0,3 A e D 150 

0,4 D 200 

0,6 D 300 

0,6 e 0,6 e 0,2 D,A e D 300; · 300; 100 

0,3 Rio 0,2 A 150 e 100 

1,3 Rio O, 4 A 650 e 200 

0,4 A 200 

0,7 A 350 

0,8 A 400 

0,5 A e D 250 ,__ 

0,3 D 150 

0,3 D 150 

0,6 D 300 

0,3 D 150 

N~ 2 SENTIDO OESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

9,55 

19,10 

14,32 

9,55 

9,55; 9,55; 28,65 

19,10 e 28,65 

4,40 e 14,32 

14,32 

8,18 

3,00 

11,46 

19,10 

19,10 

9,55 

19,10 

CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-

TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

33' 
6 1 

18' 

33' 

33' ; 33'; 39' 
6 1 e 39' 

24' e 18' 

18' 

12' 

-
27' 

6' 

6' 

50' 

6 ' 

(Continua) 
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(Continuação) 

PERFIL (LINOGRÁFICO N~ 2 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-
ESPAÇAMENTO 

ESCALA 
GRAUS SEXAGESIMAIS 

TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS NA 

0,3 Rio D e A 150 19,10 6' 

0,3 A 150 19,10 6 ' 

0,3 A 150 19,10 6' 

0,3 A e D 150 19,10 6 ' 

0,3 D 150 19,10 6' 

0,4 D 200 14,32 18' 

0,4 D 200 14,32 18' 

- o, 6 D 300 9,55 50' 

0,2 D 100 28,65 39' 

PERFIL CLINOGRÁFICO 2 DIREÇÃO OESTE/ LESTE 

,..,,. ESCALA$ nJIT. e HOltlZ. 1/10000 
1 ' '1 1 1 

' 1 1 1 1 f ' 1 1 1 

1 1 1 , , 1 1 1 ' 1 1 ' 1 
1 1 '• 
1 1 

1 ( , 



PERFIL CLINOGRÁFICO N2. 3 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-
ESPAÇAMENTO GRAUS SEXAGESIMAIS 

EM SEXAGESIMAIS NA ESCALA TESIMAIS 

0,2xl0 A 100 5,73 42' 
0,4xl2 D 200 3,43 27' 

0,6 D 300 9,55 50' 

0,3 D 150 19,10 6 ' 

0,2 Rio O, 6 Rio 0,2 100; 300; 100 2,86; 9,55; 28,65 3' ; 50' ; 39' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,6 RxlO k,4x40 A 300 e 700 1,91 e 3,27 18' e 9' 

0,5 A 250 11,46 27' 

0,5 A 250 11,46 27' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,3 A e D 150 19,10 6 ' 
0,2 D 100 28,65 39' 

0,5 D 250 11,46 27' 

0,8 D 400 3,00 -
0,2 e 0,4 D 100 e 200 28,65 e 14,32 39' e 18' 

(Continua) 



(Continuação) 

PERFIL CLINOGRÁFICO N~ 3 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA GRAUS SEXAGESIMAIS 
TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

0,3 D 150 19,10 6 ' 

0,3 Rio A 150 19,10 6' 

0,3 A 150 19,10 6' 

0,8 A e D 400 3,00 -
0,2 D 100 28,65 39' 

0,2 D 100 28,65 39' 

0,3 D 150 19,10 6' 

~ 0,3 D 150 19,10 6' 

o;5 D 250 11,46 27' 1 

0,7 D 350 8,18 12' 

PERFIL CL/NOGRÁFICO 3 DIREÇÃO OESTE/ LESTE 

ESCALAS VE/fT. • HORIZ. 1 / !10 000 

.,.,,º' 1 1 ' '1 1 '1 
1 1 '1 '1 1 

14$0 '1 1: 1 

1200 
: 1 111 
'1 1 1 1 

9$0 1 ' 1 ' 1 

1 1 '' 1 1 1 1 '1' 1 1 
1' 

1 1 1 1 ' 1,, 1 ' '1 1 1 1 1 1 

' 1 
'1 1 1 1 

lOO 1 1 1 ' 
1 1 1 



PERFIL Cu NOGRÁF I co N~ 4 SENTIDO ÜESTE-LESTE 
1 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA GRAUS SEXAGESIMAIS 
TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

0,3x25 A 150 9,55 33' 

0,6x25 D 300 4,77 45' 

1,3 650 Sem medida -
0,3 e 0,3 Rio D e A 150 e 150 19,10 e 19,10 6' e 6 ' 

0,6 A 300 9,55 33' 

0,2 A 100 28,65 39' 
- - · ·-. 

0,3 e 0,4 A e D 150 e 200 19,10 e 14,32 6 ' e 18' 

0,4 e 0,3 Rio D e A 200 e 150 14,32 e 19,10 18' e 6' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,3 A 150 19,10 6' 

0,2 D 100 28,65 39' 
- 0,2 D 100 28,65 39' ' 

0,2 D 100 28,65 39' 

0,6 e 0,4 Rio D e A 300 e 200 9,55 e 14,32 33' e 18' 

0,2 A 100 28,65 39' 

(Continua) 



(Continuação) 

PERFIL CLINOGRÁFICO N~ 4 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 

0,2 A 100 

0,3 A 150 

0,9 D 450 

o,5 e 0,8 A e D 250 e 400 

0,4 D 200 

0,2 D 100 

0,2 D 100 

0,2 D 100 

0,4 D 200 

0,5 D 250 

0,3 D 150 

, 4 PERFIL CLINOGRAFICO 

1 1 .. 
t11•fro. i i 1 1 1 

1 1 

1 1 1 1. 
1 

'"'° 1 1' 

' 
1200 

"° 1 1 '1 1 1' 

'100 1 I 1 1 1 1 1 

SENTIDO OESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

28,65 

19,10 

6,36 

11,46 e 7,16 

14,32 

28,65 

28,65 

28,65 

14,32 

11,46 

19,10 

OIREÇAO OESTE / LESTE 
ESC~l,AS VERT. • HOR/Z. '150 000 
' '11 ' 

1 1 
j 1'' 1 1 

1 1 1 ' 1 1'1' 1 1 
1 ': 1 1 '1 1 1 

1 11 1 
1 11 1 '•' 1 

' ' 
1 1 1, 1 

1 1 ' ' ' 
'1 l 1 111 

1'' 1 1 

CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-

TESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

39' 

6' 

21' 

27' e 9' 

18' 

39' 

39' 

39' 

18' 

27' 

6' 

..... 
o 
o 



PERFIL CLINOGRÁFICO N~ 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 

0,8xl5 A 400 

0,2 Rio 100 

0,7xl0 A 350 

0,2 Rio 100 

0,9xl0 A 450 

0,5 A 250 

0,4 A 200 

0,3 D 150 

0,6 D 300 

0,3 D 150 

0,4 D 200 

0,2 Rio 100 

0,2 A 100 

'-
0,3 A 150 

0,3 A 150 

5 SENTIDO OESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

2,14 

28,65 

1,63 

28,65 

1,27 

11,46 

14,32 

19,10 

9,55 

19,10 

14,32 

28,65 

28,65 

19,10 

19,10 

CONVERSÃO 

TESIMAIS 

EM MINUTOS CEN-

EM SEXAGESIMAIS 

9' 

39' 

39' 

39' 

15' 

27' 

18' 
6 1 

33' 
6 1 

18' 

39' 

39' 
6 1 

6 1 

(Continua) 
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(Continuação) 

PERFIL Cu NOGRÁF I co N~ 5 SENTIDO OESTE-LESTE 
TRANSFORMAÇAO DO SEGMENTO CONVERSAO EM MINUTOS CEN · 

ESPAÇAMENTO NA ESCALA GRAUS -SEXAGESIMAIS 
~ESIMAIS EM SEXAGESIMAIS 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,3 e 0,3 D 150 e 150 19,10 e 19,10 6 ' e 6' 

0,3 D 150 19,10 6 ' 

0,3 Rio 150 19,10 6 ' 

0,3 A 150 19,10 6' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,3 e 0,3 A e D 150 e 150 19,10 e 19,10 6' 

0,3 D 150 19,10 6 1 

0,2 D 100 28,65 39' 

0,2 D 100 28,65 39' 

0,6 D 300 9,55 33' 

0,7 D 350 8,18 12' 

'-
0.4x25 e 0,4x25 D e A 200 e 200 7,16 e 7,16 27' e 27' 

0,4x20 A 200 5,73 45' 

0,2x20 D 100 11,46 27' 

PERFIL CLINOGRAFICO 5 DIREÇÃO OESTE /LESTE 

ESCALAS mrr. • HOR/Z • I / !10 000 
••tro• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1' 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 ' 1 11 

14$0 1 1 '1 1 1 1 1 1 1' 
1 1 1 1 1 111 

1 
, . 

1 1 1 1 . 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 •' •' ,_, 

9 
'1 

1 1 1 1' o 1 

100 1 1 1 1 
1 

: 1 "' 1 



PERFIL Cu NOGRÁF 1 co N2 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO NA ESCALA 

0,3x5 A 150 

1,5-0,9 e 0,6 A e D 450 e 300 

1,4 D 700 

0,8 D 400 

0,4 D 200 

0,5 D 250 

0,4 e 0,3 Rio D e A 200 e 150 
L-

0,3 A 150 

0,2 A 100 

0,3 A 150 

0,2 A 100 

0,4 A e D 200 

0,2 D 100 

0,2 D 100 

0,5 Rio D e A 250 

6 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

1,91 

7,00 e 9,55 

4,09 

7,16 

14,32 

11,46 

14,32 e 19,10 

19,10 

28,65 

19,10 

28,65 

14,32 

28,65 

28,65 

11,46 

CONVERSÃO 

TESIMAIS 

18' 

EM MINUTOS CEN-

E SEXAGESIMAIS 

54' 

33' 

6' 

25' 

18' 

27' 

e 6' 

6' 

39' 

6' 

39' 

18' 

39' 

39' 

27' 

(Continua) 
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(Continuação) 

PERFIL (LINOGRÁFICO N~ 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 

0,2 A 100 

0,3 A e D 150 

0,3 D 150 

0,3 D 150 

0,3 Rio D e A 150 

0,3 A 150 

0,3 A 150 

0,8 D 400 

0,5 D 250 

0,2 D 100 

0,4 Rio D e A 200 

0,4 A 200 

; 

6 PERFIL CUNOGRAFICO 

' 1 1 •fro• 1 1 
1 

1 1 

6 SENTIDO OESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

28,65 

19,10 

19,10 

19,10 

19,10 

19,10 

19,10 

7,16 

11,46 

28,65 

14,32 

14,32 

DIREÇÃO <:ESTE I LESTE 

ESCALAS 
'1 1 . 1 1 1 

1 '; 
1' 1' 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 
1' 1 1 1 1 1 

1 1 
1 1 . 1 1 

1 1 1 

VElfT. 1 
1 i ' . 1 1 
1 1 1 1 
1 1 1 

1 

HORIZ, l/!0000 
1 1 1 1 

I' ' , 
1 1 

1 
1 1 

1 1 
1 1 

CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-

TESIMAIS E SEXAGESIMAIS 

39' 
61 

6' 

6' 

6' 

6' 

6' 

25' 

27' 

39' 

18' 

18' 



PERFIL CLINOGRÁFICO N~ 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 

0,3 D 150 

0,4 Rio 0,3 Rio 0,8 A 200, 150, 400 

0,4 A 200 

0,4 A 200 

0,5 Rio D e A 250 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

0,3 A e D 150 

0,3 D 150 

0,6 Rio 0,3 D 300 e 150 

o,3 D 150 

0,4 Rio A 200 

0,4 A 200 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

7 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

19,10 

14,32, 19,10, 7,16 

14,32 

14,32 

11,46 

28,65 

28,65 

19,10 

19,10 

9,55 e 19,10 

19,10 

14,32 

14,32 

28,65 

28,65 

CONVERSÃO 

TESIMAIS E 

6' 

18'' 6' ' 
18' 

18' 

27' 

39' 

39' 
6 1 

6' 

33' e 

6' 

18' 

18' 

39' 

39' 

EM MINUTOS CEN -
SEXAGESIMAIS 

25' 

6' 

(Continua) 

t-' 
o 
V1 



- ) Continuaçao 

PERFIL CLINÓGRAFICO N~ 7 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 
GRAUS SEXAGESIMAIS 

TESIMAIS E SEXAGESIMAIS 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,2 Topo 100 28,65 39' 

0,3 D 150 19,10 6' 

0,2 D 100 28,65 39' 

0,2 D 100 28,65 39' 

0,4 Rio 200 14,32 18' 

0,4x5 A e D 200 1,43 27' 

0,4 Rio D e A 200 14,32 18' 

0,2 A 100 28,65 39' 

1,0 A 500 5,73 45' 

0,4 A 100 14,32 18' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,7 -A e D 350 8,18 12' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,3 A e D 150 19,10 6' 

0,2 A 100 28,65 39' 

, 
7 PERFIL CLINOGRAF/CO DIREÇÃO OESTE / LESTE 

~CALAS \ERT, e HOffll. ll!SO 000 
1 1 1 1 1 1 1' ,.. 1 1 ' . 1 

1 1 
1 1 '1 '1 1 ' 1 1 1 1 

; I ' 1 1 
' 1 1 1 1 1 ' 1' '' 1' 1 1 1 1 1 1 •' 1 1 

1200 1 1 1 1 1 
, , ..... 

' o 
9!SO 1 1 O'I 

1 1 
1 1 

700 



PERFIL Cu NOGRÁF 1 co N~ 

ESPAÇAMENTC TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 

NA ESCALA 

0,2x25 D 100 

0,5 D 250 

0,4 Rio 0,3 Rio 1,0 D 200, 150, 500 

0,5 A 250 

0,3 A 150 

0,5 A 0,5 D 250 e 250 

0,3 D 150 

0,5 D 250 

0,3 D 150 

0,2 D 100 

0,4 Rio D e A 200 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

0,4x25 A e D 200 
0,2 D 100 

0,2 Rio O, 3 Rio 0,3 Rio 0,3 100, 150, 150, 150 

0,2 A 100 

8 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

14,32 

11,46 

14,32 19,10; 5,73 

11,46 

19,10 

11,46 e 11,46 

19,10 

11,46 

19,10 

28,65 

14,32 

28,65 

28,65 

7.16 

28,65 

28,65; 19,10 

28,65 

CONVERSÃO EM MINUTOS CEN 

TESIMAIS E SEXAGESIMAIS 

18' 

27' 

18 1
' 6 1 ' 45 

27' 
6 1 

27' e 27' 

6 1 

27' 
6 1 

39' 

18' 

39' 

39' 
9 1 

39' 

39' e 6' 

39' 

(Continua) 

-

...... 
o 

" 



(Continuação) 

PERFIL Cu ~oGRÁF I co N~ 8 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO NA ESCALA 

0,2 A e D 100 

0,2 D lOC 

0,3 Rio D e A 150 

0,5 A 300 

0,4 A 200 

0,3 A 150 

0,3 A 150 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

0,3 Topo 150 

0,3 D 150 

0,5 D 250 
-

PERFIL CLINOGRÁFICO 8 

'' 1 1 

f f 1 

1 1 1 

11Nfro1 1 1 1 r 1 
1 1 1 

/<f50 1 ' 1 
1 1 

1200 1 1' 

950 

700 

SENTIDO ()ESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

28,65 

28,65 

19,10 

9,55 

14,32 

19,10 

19,10 

28,65 

28 '6 5 

28,65 

19,10 

19,10 

11,46 

DIREÇÂO OESTE / LESTE 

ESCALAS VERT. • HORIZ, 11 !KJ 000 . 1 1 i; 1 1 
f ' 1 

' f 1 1 1 1 
1 ' 1 

, l 1 f 1 

f,, 1 

CONVERSÃO 

TESIMAIS E 

EM MINUTOS CEN-

SEXAGESIMAIS 

39' 

39' 

6' 

33' 

18' 

6 ' 

6' 

39' 

39' 

39' 

6' 

6 ' 

27' 

,_, 
o 
CX> 



PERFIL Cu NOGRÁF I co N2- 9 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 

0,4 Rio 0,2x20 A 200 e 100 

0,8 A 400 

0,2 A 100 

0,3 A 150 

0,2 A 100 

0,9 Rio 0,3x25 A 450 e 150 

0,7Yl0 D 350 

1,0 D 500 

0,3 D 150 

0,2 D 100 

0,2 D 100 

0,5 D 250 

0,3 Rio 0,4 A 150 e 200 

SENTIDO OESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

5,73 e 11,46 

7,16 

28,65 

19,10 

28,65 

3,18 e 9,55 

1,63 

5,73 

19,10 

28 ,6 5 

28,65 

11,46 

19,10 e 14,32 

CONVERSÃO 

TESIMAIS 

45' 

12' 

6 1 

EM MINUTOS CEN-

E SEXAGESIMAIS 

e 27' 

25' 

39' 
6 1 

39' 

e 33' 

39' 

45' 
6 1 

39' 

39' 

27' 

e 18' 

(Continua) 

..... 
o 
l.O 



(Continuação) 

PERFIL CLINOGRÁFICO N~ 9 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO NA ESCALA 

0.5 Rio 0,3 A 250 e 150 

1,0 A 500 

0,3 A 150 

0,3 A 150 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

0,2x25 250 

0,4 D 200 

0,2 Rio 0,5 Rio 0,2xl0 100, 250, 100 

0,5xl5 D 250 

PERFIL CUNOGRÁFICO 9 

"'•''º' 1 1 1 1 
, , 

1 1 1 1 

'" 
1 1 

1 
1 1 1 1 1 1 
1 ' 1 1200 1 1 
'1 1 

9~0 
1 

700 1 1 

SENTIDO ÜESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

11,46 e 19,10 

5,73 

19,10 

19,10 

28,65 

28,65 

28,65 

5,73 

14,32 

5,73; 2,29; 5,73 

3,43 

DIREÇAO OESTE I LESTE 

ESCALAS VERT. e HORIZ. 11$0 000 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 
1 1 1 , , 1 1 

1 1 1 1 , . 1 
1 1 1 
1 

, . 
1 

CONVERSÃO 

TESIMAIS E 

27' 

45' 

EM MINUTOS CEN-

SEXAGESIMAIS 

e 6' 

45' 

6 ' 
6' 

39' 

29' 

39' 

45' 

18' 

18 1 
, 45' 

27' 

..... ..... 
o 



PERFIL Cu NOGRÁF 1 co N~ 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 

ESPAÇAMENTO NA ESCALA 

0,2x25 A 100 

0,8 A 400 

0,2 A 100 

0,7 A 350 

0,7x5 350 

0,2 D 100 

0,6 D 300 

0,2 D 100 

0,4 D 200 

0,6 Riox20 e l,5x30 300 e 750 

0,4 Topo 200 

0,3 Rio 0,5 Rio 0,4 250 e 200 

0,5 Rio 0,3 A 250 e 150 

0,2 A 100 

0,3 A 150 

10 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

14,32 

7,16 

28,65 

8,18 

0,81 

28,65 

9,55 

28,65 

14,32 

3,82 e 2,29 

14,32 

11,46 e 14,32 

11,46 e 19,10 

28,65 

19,10 

CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-

TESIMAIS E SEXAGESIMAIS 

18' 

25' 

6' 

12' 

48' 

6' 

33' 
6 1 

18' 

48' e 18' 

18' 

27 1 e 18' 

27' e 6 1 

6 1 

6' 

.(Continua) 

1-' 
1-' 
1-' 



(Continuação) 

PERFIL Cu NOGRÁF 1 co N~ 10 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 

0,4 A 200 

0,2 A 100 

0,3 A 150 

0,2 A 100 

0,2 Tipo A e D 100 

0,3 D 150 

0,8 D 400 

0,3 D 150 

0,2 D 100 

0,2 D 100 

0,4 Rio D e A 200 

PERFIL CLINOGRÁFICO I 0 

••''º' '' 1. 1' 
1 1 ' 11 

'"''º 
'1 1 1 f 1 
1 1 1 
1 1 1' '• 

llOO 1' 11 1 

11 t 
95 ' 

SENTIDO ÜESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

14,32 

28,65 

19,10 

28,65 

28,65 

19,10 

7,16 

19,10 

28,65 

28,65 

14,32 

DIREÇÃO OESTE I l,.E.STE 

ESCALAS ~ltT, e HOlt/Z. 1150 000 

1 1 : 1 i 1 't 1 
1 ' '1' 

1 1 11 '1' 1 
1 ' ' ' 

, , 1 

1 1 1 
1 

1' 

CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-

TESIMAIS E SEXAGESIMAIS 

18' 

6 1 

6 1 

6 1 

6 1 

6 1 

25' 
6 1 

6 ' 
61 

18' 

,_. ,_. 
"' 



PERFIL Cu NOGRÁF 1 co N~ 11 SENTI DO ÜESTE-LESTE 

ESPAÇAMENTO TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO GRAUS SEXAGESIMAIS CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-

NA ESCALA TESIMAIS E SEXAGESIMAIS 

0,3 A 150 19,10 6' 

0,3 A 150 19,10 6' 

0,6 A 300 9,55 33' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,3 e 0,4 A 150 e 200 19,10 6 ' 
0,2 D 100 28,65 39' 

0,5 D 250 11,46 27' 

0,3 e 0,4 D 150 e 200 19,10 e 14,32 6 ' e 18' 

0,2 A 100 28,65 39' 

0,3 e 0,3 A 150 e 150 19,10 e 19,10 6 ' e 6 ' 
0,4 D 200 14,32 18' 

0,5;0,4;0,4 e 0,5 A 250, 200, 200, 250 11,46 e 14,32 27' e 18' 

0,3 e 0,3 A e D 150 e 150 19,10 e 19,10 6' e 6' 

0,8 e 0,9 D e D 400 e 450 7,16 e 7,00 25' 

(Continua) 



(Continuação) 

PERFIL (LINOGRÁFICO N~ 11 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

ESPAÇAMENTO TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO GRAUS SEXAGESIMAIS CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-

NA ESCALA TESIMAIS E SEXAGESIMAIS 

0,4 A 200 14,32 25' 

0,5 A 250 11,46 27' 

0,6 A - - -
0,3 e 0,2 A e D 150 e 100 19,10 e 28,65 6 ' e 39' 

0,3 D 150 19,10 6 ' 

0.3 D 150 19,10 6' 

0,5 D 250 11,46 27' 

, 
li DIREÇÂO PERFIL CL/NOGRAFICO OESTE/ LESTE 

ESCALAS VERT. • HORIZ. '/50 000 
-fro1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 

1 llf50 1 1 1 1 • 1 1 1 1 
1 1 1 

1200 
1 1 1 1 1 1 ' 



PERFIL CLINOGRÁFICO 

ESPAÇAMENTO TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 

NA ESCALA 

0,5 Riox30,40x20 A 250 e 200 

0,5 A 250 

0,3 A 150 

0,4 Topo 200 

0,2 D 100 

0,5 D 250 

0,7x25 Rio l,3x25 Rio 0,5x25 350, 650, 250 

0,6 A 300 

0,4 A 200 

0,3 A 150 

0,4 Topo 200 

0,2 D 100 

0,3 0,4 Riox25 150 e 200 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

N~ 12 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

6,87 e 5,73 

11,46 

19,10 

14,32 

28,65 
11,46 

4,09; 2,20; 5,73 

9,55 

14,32 

19,10 

14,32 

28,65 

9,55; 7,16 

28,65 

28,65 

CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-

TESIMAIS E SEXAGESIMAIS 

51' e 45' 

27' 
6 1 

18' 

39' 
27' 

6 1 ' 12 1
, 45' 

33' 

18' 
6 1 

18' 

39' 

33' e 9' 

39' 

39' 

(Continua) 

....... 

....... 
U'I 



(Continuação) 

PERFIL CLINOGRÁFICO N~ 

TRANSFORMAÇÃO DO SEGMENTO 
ESPAÇAMENTO 

NA ESCALA 

0,6 Topo 300 

0,7 D 350 

0,3 D 150 

0,6 D 300 

0,3 D 150 

0,2x25 Rio 0,2x25 100 e 100 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

0,2 A 100 

PERFIL CLINOGRÁFICO / 2 

tHfrOI i • 1 

1 . 1 1 

'"'° 1 
1 1 

1 1 

1200 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 

95 1 1 1 1 

1- . 
7• 

12 SENTIDO ÜESTE-LESTE 

GRAUS SEXAGESIMAIS 

9,55 

8,18 

19,10 

9,55 

19,10 

14,32 e 14,32 

28,65 

28,65 

28,65 

28,65 

28,65 

OIREÇAO <ESTE I LESTE 

ESCALAS VFRT. • HOlftZ, II 50 000 
, , 1 , , , 
1,, 
: 11 

CONVERSÃO EM MINUTOS CEN-

TESIMAIS E SEXAGESIMAIS 

3 3' 

12' 

6' 

33' 
6 1 

18' e 18' 

39' 

39' 

39' 

39' 

39' 
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CARTA DE DIRECÃO E VELOCIDADE DOS VENTOS 



CARTAS DE DIRECÃO E VELOCIDADE DOS VENTOS 

com a elaboração das cartas de Direção e Velo­

cidade dos Ventos, queríamos sair dos métodos convencionais 

de representação, que são baseados em símbolos gráficos vi­

suais, no geral círculos, que através de diagramas poli­

gonais com . vetores, indicam tanto a direção como a velo­

cidade dos ventos. Queríamos que nosso produto final, fos­

se uma carta corocromãtica, que mostrasse as áreas de atua­

ção dos ventos com grande, média e pequena intensidade. Tí­

nhamos também como objetivo a demonstração de um método 

de representação ainda não conhecido no Brasil, e que 

foi utilizado e em áreas do território da União Soviéti­

ca: Planalto Central Russo e Transbaikalia. Neste sentido; 

a dificuldade maior, está relacionada à falta de elemen-

tos metodológicos, 

editor Gol'tsberg 

que nao são claramente descritos pelo 

(1969), a respeito de um trabalho da pes-

quisadora soviética Romanova (1962), onde apenas constava 

a afirmação: "basta superpor-se as cartas de declividades 

e orientação de vertentes, para obter-se classificações co­

mo: ventos fortes, ventos de velocidade normal e ventos 

fracos"; sendo que apresentava a pesquisadora, após rápi­

das considerações, quatro exemplos . de produto final. Es­

tes estavam relacionados às 4 faces (N,S,E .e W), de ver­

tentes, utilizadas pelos soviéticos. 

119 



Acreditamos que esta forma de representação, as­

sumiu um caráter muito genérico na pesquisa soviética e ti-

vemos então a intensão de melhorá-la. Para tanto, em nos-

so estudo, adotamos o método de oito faces de verte~s 

(De Biasi, 1977), vamos portanto obter, ao invés de 4 

(quaf:ro) cartas, um conjunto de 8 (oito) cartas, que -vem 

atender às mais diferentes variações das direções dos 

ventos. Para obtermos estas cartas, tivemos que seguir 

uma série de etapas, tendo em mente, que estamos lançan-

do um modelo teórico-rnetodolÓgicu, urna vez que nao dispo-

mos de dados de toda a área de estudo, com relação a di-

reçao e mesmo à velocidade dos ventos, que deveriam ser 

fornecidos através de várias estações meteorológicas e 

nao por apenas urna, na cidade de Monte Alegre do Sul (SP), 

que por estar localizada no fundo do vale, por si so deixa 

margem de dúvidas quanto à fidelidade dos dados forneci-

dos. 

Com estas afirmações, nao invalidamos nossa 

pesquisa, pois da maneira como analisamos a area, os resul-

tados foram muito positivos e retrataram de modo satisfató-

rio, de acordo com a compartimentação do relevo, a circula 

çao dos ventos locais. ~ evidente, que para um detalha -

mento mais minucioso, quanto maior foi o número de esta-

çoes medidores em locais diferentes, seria o ideal. 

Como em nosso estudo, nao temos esta situação 

de idealidade, lançamos as 8 direções de ventos e hipote-

ticamente, através da topografia do terreno, procuramos 

120 



CARTA OE ORIENTAÇÃO DE VERTENTE$ 

Legenda 

D NORTE -Ei SUL 
DTOP05E 

VALE.5 

D NOROESTE D SUDOESTE 

D LESTE ~ OESTE 

D SUDESTE D NO.ROESTE 
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estabelecer as direções e velocidades dos ventos, baseados 

nas várias teorias a respeito da dinâmica da circulação das 

massas de ar, através de vários autores corno: Queney 

(1953 e 1955); Birot (1956), Pédelaborde (1957 e 1966) e 

Estienne e Godard (1970), onde pudemos constatar, que a 

nossa representação feita através das formas topográficas, 

nao estava incorreta, urna vez que todos os autores af ir-

roam que o relevo permite ao vento, desempenhar um papel 

relevante, principalmente nos vales alongados dispostos 

no sentido do vento dominante. 

No conjunto de nosso trabalho, procuramos usar 

cartas e mapas em 3 (três) escalas diferentes, a saber~ 

1/10.000, 1/50.000 e 1/250.000 e sempre que necessitávamos 

de maior ou menor detalharnento, escolhíamos uma delas, co-

mo suporte de análise. Para as cartas modelo, isto e, 

para o produto final, optamos pela escala 1/50.000, que 

nos forneceu um bom suporte e detalhamento suficiente de 

-nossa area teste, sendo que em linhas gerais, se quiser-

mos detalhar mais urna area, deveriárnos usar a escala de 

1/10.000. Entretanto, para a area que escolhemos e para 

o tipo de trabalho que desenvolvemos, nao usamos como ba-

se a escala de 1/250.000 como modelo, pois ela é ade~ua-

da ' apenas a representação de grandes areas, corno por 

exemplo toda urna Região Administrativa, Municípios, Es-

tado, etc., isto é, passaríamos à uma análise, segundo 

Linacre (1981), do clima sinótico e não mais do microclima. 



Para efeito de teste do modelo teórico, utiliza-

mos a mesma parcela já mencionada anteriormente, na escala 

1/50.000, com equidistância de 50 metros modificada da car 

ta original, que também para esta representação nao al­

terou o produto final. A razão da escolha desta área tes-

te, deveu-se principalmente a termos em maos, dados me-

teorológicos da estação de Monte Alegre do Sul, em um pe-

ríodo de 15 anos e também - 2 porque a area com poucos Km , a-

brange grandes vales e altitudes significativas, que nos 

forneceu amplitudes maiores, em relação à carta toda, 

a folha de Socorro, que em vários momentos serviu de base 

para testes comparativos que realizamos. 

Depois de termos estabelecido a carta de orien-

tação de vertentes em 8 faces, procuramos dividir estas 

vertentes em: baixa, média e alta. Esta divisão foi fei-

ta, para melhorar o método proposto pelos soviéticos, e par­

timos de um critério matemitico onde cada urna das faces de 

vertentes ou conjunto de faces, sao anotadas as medidas 

de suas cotas altirnétricas de menor valor, junto aos va~ 

les, e as de maior valor, nos topos. A seguir subtrairnos 

da cota maior a menor e dividimos por 3 (três) obtendo as-

sim, os três diferentes níveis em cada vertente. 

A divisão das vertentes é importante, principa! 

mente nos vales ·estreitos, onde o efeito de turbilhonamen-

to é mais sentido, em especial quando estes vales sao 

responsáveis pela canalizações de ventos predorninantes:"uma 
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coluna turbilhonar de raio R e de aZtura D, realiza um mo­

vimento de rotação u, igual ao produto da velocidade an­

gular pelo quadrado do raio, ou seja: u · =~.R2 . Em vir-

tude do principio da inércia, este movimento de 

permanece constante, o que significa que, se o raio 

nui, a velocidade angular aumenta e inversamente". 

laborde, 1957). 

rotação 

dimi-

(Pé de-

Depois da divisão das vertentes, e necessário 

que se faça a separação dos topos planos e não plano, 

estas formas topográficas sao submetidas a ventos 

pois 

fortes 

dominantes, desde que estejam à urna altitude e posiciona -

mente tal, que nao encontrem barreiras à ação dos ventos. 

Neste caso, estas formas aparecerão com a mesma configura-

ção nas oito cartas. Também devem ser delimitadas os va-

les, bem corno os divisores de agua, pois eles 

corno limites da ação dos ventos. 

aparecer ao 
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Para efeito de classificação da velocidade dos 

ventos, adotamos urna subdivisão em: calmaria, fraca, -me-

dia e alta velocidade. Devemos aqui esclarecer, que esta 

classificação é apenas comparativa, pois corno já dissemos 

anteriormente, não dispomos, de dados numéricos em nós, me­

tros ou quilômetros por segundo, que deveriam ter sido for 

necidos por várias estações meteorológicas. E.ntretanto , 

para uma análise microclimática apurada, é necessário nao 

apenas o conhecimento da dinâmica do movimento das massas 

de ar, corno as medidas nos períodos diurno e noturno, as­

sim como medições em diferentes estações do ano. Por is­

so, é que dissemos que esta técnica é um modelo teórico , 

pois foi inteiramente baseada na relação real existente en-

tre formas topográficas e dinâmica do mecanismo dos ventos. 

Da mesma forma, que para um melhor detalhe , lançamos 

(oito) diferentes cartas, de acordo com os pontos car-

deais e colatera~s, para auxiliar futuras pesquisas, que 

possam ter ventos predominantes em qualquer uma das di-

reçoes que representamos corocromaticamente. 

Da superposição das duas cartas: orientação 

de vertentes, esta com a divisão em alta, média e baixa, e 

e clinográfica como auxiliar na delimitação dos topos pl~ 

nos e não planos e vales estreitos, é que podemos então se 

parar as direções dos ventos, de acordo com a predorninân-

eia de cada urna delas (N, S, E, W, NE, SE, SW e NW). Assim, 

tomemos corno exemplo, os ventos dornintantes de SE. Em pr! 

meiro lugar, selecionamos as vertentes de SE e NW, as 



primeiras por terem ventos de alta velocidade, uma vez que 

recebem o impacto frontal à barlavento e as últimas, à so­

tavento, recebem a · classificação de calmaria. Entretanto, 

é necessário examinar cada uma destas vertentes, para ve­

rificarmos se nao há nenhuma barreira, principalmente as 

de SE, que possa modificar a sua classificação. A se-

guir, sao analisados os vales alongados no sentido dos 

ventos dominantes de SE, que podem receber a classifica­

ção de alta velocidade, dependendo da extensão, do alar­

gamento ou estreitamento destes vales, e desde que eles 

nao tenham nenhuma barreira, que possa impedir a açao dos 

ventos. Em segundo lugar, iniciamos uma selação mais 

apurada nas baixas, 

ções de SE e NW, 

nao apenas as formas 

médias e altas vertentes das d ire-

levando-se em consideração neste caso, 

topográficas, mas também o movimento 

da circulação das massas de ar, pois: "o vento e impor­

tante nas altas vertentes, onde ele pode soprar com vio­

lincia, chegando at~ mesmo a eliminar a vegetaç5o". (Estienne 

et Godard, 1970). 
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A seguir, analisamos cada urna das outras orien-

tações de vertentes da área, em suas po~çoes: baixa, -me-

dia e alta, estabelecendo para cada urna delas, a classifi-

caçao adequada, seguindo sempre o mesmo processo anterior-

mente descrito para as vertentes de SE. O idela seria ter 

mos também os dados de medição diurna e noturna, para po-

dermos analisar em detalhe o processo dos ventos locais 

tais corno: brisa de vale, que durante o dia, o ar próx! 

mo as montanhas é aquecido por contato, enquanto ... nos ni. 

veis inferiores ele não é afetado. O aquecimento produz 

ar mais leve próximo à encosta, que tende a mover-se para 

níveis mais elevados; brisa de montanha, que durante a 

noite, o ar pode esfriar-se ao longo das encostas, tornan-

do-se mais pesado e sopra para baixo em direção ao vale, 

sendo que estes movimentos podem atingir velocidades mui 

to grandes em seu fluxo descendente; e ventos catabáticos, 

-que sao ventos que sopram para baixo em um declive. 

Urna observação que deve ser feita, é com rela-

çao a seguinte af irrnação dos autores russos: "as mudan 

ças na direção do vento e as vertentes de orientação dife-

rente: N e S; E e W, resultam no deslocamento dessas 

zonas. Aqui, este deslocamento em vertentes diretamen-

te opostas, aparece na representação sob a forma de re-

flexão do espelho". (Gol'tsberg, editor, 1969). 

Entretanto, -nos constatamos em nossa pesquisa, 

que esta afirmação nem sempre é verdadeira, corno em nossa 



area teste, onde o vento encontra barreiras nestas dife -

rentes orientações básicas, determinadas pelos russos 

(N, S, E e W) e mesmo nas orientações intermediárias que 

acrescentamos (NE, SE1 NW e SW). Portanto na área que 

testamos, em apenas algumas vertentes este efeito de 

espelho e real, mas em outras isto não ocorreu, principal-

mente em vales estreitos, tendo orientação em 

uma das quatro ou oito orientações já citadas 

qualquer 

anterior-

mente, as direções de ventos dependerão nao apenas da 

compartimentação do relevo corno também da disposição do rnes 

mo. 

Vale lembrar aqui, que nesta fase é muito irn-

portante a superposição, de cada uma das cartas de direção 

e velocidade de ventos, à carta clinográfica, para que pos-

samos estabelecer com um detalhamento muito mais preciso, 

a açao direta ou indireta dos ventos, nao apenas nos ·va­

les, corno também nas médias e altas vertentes, isto por-

que, pela clinografia, percebemos claramente as áreas de 

maior ou menor inclinação do terreno e conseqüentemente de 

maior ou menor intensidade da atuação dos ventos, bem co-

mo as áreas que sof rern ou não desvios na direção dos ven-

tos. 

Depois de estabelecidos as 8 (oito) cartas,com 

-suas areas classificadas qualitativamente em calmaria, bai 

xa, média e alta velocidade, passamos a colorir 

áreas, para destacar a representação do fenômeno. 

estas 

Para 
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tanto, utilizamos cores suaves que associassem a menor 

intensidade dos ventos e cores mais fortes para o que elas-

sificamos de alta intensidade. 

sim distribuídas: 

Portanto elas ficaram as-

calmaria - amarelo claro 

fraca velocidade - amarelo escuro 

média velocidade - laranja 

alta velocidade - vermelho 

A utilização deste método de representação co­

rocromática, baseada na superposição das cartas clinográf! 

cas e de orientação de vertentes, está ainda em estágio 

de desenvolvimento na U.R.S.S. A importância dele, 

intimamente ligada ao conhecimento mais completo das 

dições naturais locais. 

está 

con-

132 



OI RCÇAO E VEL.OCIDAOE DE VENTO S 
133 

Leyr:: n da 500 O 500 /000 m 
L - .--.A·-----· -'---- __J 

r--;-1 l_J M.T A VEL.OC !UM>E. 

____ , - - DJVISOl~ES 



DIREÇÃO [ VELOCI O/l.DC nE VENTOS 

Pred ominânc ia de Vtn fo 

[] CAU.1/1RiA 

134 

NQ 

1 

Â 
1 

\ ~~ . 
\ 
\ 

SOO /O OO m 
' 1 

~RIOS 
_,_DIVISORES 



DI REÇ ,~ 0 E VELOCID.40E DE VENTOS 

Predomínânct'o 

Lega ndo 

ALTA VELO CIDADE 

o MÉDIA 

D FR,:.~ CA 
D CALMARIA 

li 

" 

)~ RIOS 

--· -- DtV/SO~S 

135 

NQ 



OIREÇAO E VELOCIDADF DE VENTOS 

Predom inância de Ven 1 o 

Legenda 

o ALTA 

[]· MÉD IA 

o FR1~CA 

VELO CIDADE 

ti 

,. 

o C/\LMARl /1 

. .,.._.....,,..._.. 

~ RIOS 

-·-- DIVISOF?ES 

136 

NQ 

1 
1 



D /f? E Ç A O E V E L O C I O A O E D E V E NT 05 

Pr r,. riom i nane ia 
137 

_ ___ ,..,._, ·.--~--·-"'r 

NQ 

500 O 500 1000 m 

i_eg endo L---- - ·- 1. ____. 

[ ] ALTA VELOCIDADE · r1,,f RIOS 

D MÉDIA -· - O/VISOF~ES 

[] FRACA " 

[ j CALMAF?IA 



Olf~EÇÃO E VELO CIDADE 

Predo m in óncia de Vento 

Legenda 

D ALTA VELOCIDADE 

[] MÉDIA 1
1 

0 FRACA 

o CALMARIA 

.. 

OE VENTOS 

Nordes te 
138 

NQ 

!)~ 
. 

\) 
I 

[,00 O 1000 m 
L----•---'--· -' 

_K RIOS 

- • - DIVISORES 



O!RFÇ A O E \/ELOCID/\OE OE VENTOS 

Pr e.dom inõnc ia de Vento Sudoeste 
139 

500 (1 500 IOOOm 

Leuendo 
..____._ __ _ j __ , 

D ALTA VELOCIDADE 
/ --

_)11~ RIOS 

[~] Mt?DIA 11 - ·--- O/V/ 50.C?ES 

r~J FRAC!t ,, 

o C.A LMAF~/l\ 



140 

CARTA ÜROTÉRMICA E ÜROTERMOGRAMA 



CARTA ÜROTÉRMICA E ÜROTERMOGRAMA 

A confecção e descrição das técnicas de repre-

sentações gráficas, através do orotermograma e da carta oro 

térmica, deveu-se ao fato de nao possuirmos um numero de 

postos e dados meteorológicos suficientes, para dar uma 

maior precisão na elaboração destas representações gráf i-

cas, que servirão de apoio ao nosso trabalho. Entretanto, 

julgamos conveniente, fazermos anteriormente, algumas con-

siderações de ordem cronológica-explicativas, sobre o as­

sunto, para em seguida dalelmos a demonstração da técnica 

de confecção da Carta Orotérmica ou do Orotermograma. 

A relação entre o decréscimo das temperaturas 

e o aumento da altitude, é um fato conhecido mundialmen-

te desde o início deste século, quando A. Angot, emitiu 

a hipótese de "uma ligação linear entre o decréscimo a 

tempera t ura e a altitude , ligação de f i n i d a quantitativamen t e 

pelo gradiente térmico vertical " (Angot, 1892). Neste tra 

balho, ele mostra que o valor do gradiente difere segundo 

os meses e que o seu valor médio na Europa Ocidental -e de 

0,55°C para cada 100 metros de altitude. 

Outros pesquisadores, elaboraram trabalhos a 

respeito do mesmo tema, dentre eles os mais recentes datam 

de 1970 a 1974, como os estudos feitos por A. Douguédroit 

e M.F. de Saintignon, a respeito do decréscimo das tempe-

raturas em montanhas de latitude média e como exemplo os Al-
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pes Franceses do Sul, apresentando um novo método de re-

presentação, baseado no de A. Angot, sobre as temperaturas 

médias na montanha ou o chamado orotermograma. 

Estes estudos, foram feitos através da compila-

-çao das temperaturas durante 7 anos e c~m um numero muito 

grande de postos, instalados nos fundos de vales, tanto nas 

vertentes ensolaradas como sombreadas e nos topos. O tra-

balho baseou-se no estabelecimento do orotermograma em fun-

çao das máximas e mínimas absolutas e das médias das máxi-

mas e mínimas. Esta técnica sobre o cálculo dos gradien-

tes, permitiu fazer uma abstração dos episódios das inver-

soes de temperatura, que afetavam os fundos de vale e que 

foram descritas durante muito tempo, nao apenas por A.Angot 

como também por E. Bénévent, E. de Martonne, P. Estienne, en 

tre outros. 

Baseados nestes estudos, e para melhor visuali-

zaçao e caracterização de nossa área de estudo, é que pro-

curamos estabelecer a r e lação altitude e temperatura, na 

área em questão. Entretanto, como não dispunhamos senao 

de dados de um so posto meteorológico, situado no fundo 

de um vale, em Monte Alegre do Sul, posto este pertencente 

à Secretaria da Agricultura, a tabela que estabelecemos pa-

ra o gradiente, foi baseada no Gradiente Térmico Real, pa-

ra areas intertropicais, ou seja, para cada 100 metros 

de altitude, um decréscimo constante de 0,65°C na tempera-

tura. 
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~DIAS DOS 16 ANOS 

Janeiro 354,3 = 22,14 

Fevereiro 354,2 = 22,13 

Março 342,4 = 21,40 

Abril 306,6 = 19,16 

Maio 270,5 = 16,90 

Junho 264,4 = 16,52 

Julho 249,4 = 15,58 

Agosto 280,3 = 17,52 

Setembro 306,8 = 19,17 

Outubro 326,5 = 20,40 

Novembro 332,6 = 20,78 

Dezembro 342,6 = 21,41 

Anual 309,9 = 19,37 

Partindo do nível de base local, com a altitude 

de 700 metros, onde está localizado o posto meteorológico, 

lançamos os dados de meia encosta à altitude de lOOOmetros, 

portanto tendo como Gradiente Térmico Real l,95°C e final­

mente à altitude de 1300 metros, com um G.T.R. de 3,90°C. 



MONTE ALEGRE DO SUL Gradiente Real 0,65 

Máxima Mínimas Máximas Minirnas Máximas Minirnas 

700 rnts 1000 rnts 1300 rnts 

Janeiro 32,44 14,14 30,49 12,19 28,54 10,24 

Fevereiro 32,12 14,91 30,17 12,96 28,22 11,01 

Março 31,32 12,95 29,37 11,00 27,42 9,05 

Abril 29,83 8,66 27,88 6,71 25,93 4,76 

Maio 28,24 5,91 26,29 3,96 24,34 2,01 

Junho 27,02 4,72 25,07 2,77 23,12 0,81 

Julho 27,97 4,09 26,02 2,14 24,07 0,19 

Agosto 30,91 5,59 28,96 3,64 27,01 1,69 

Setembro 33,20 6,97 31,25 5,02 29,30 3,07 

Outubro 33,34 9,98 31,39 8,03 29,44 6,08 

Novembro 33,05 11,07 31,10 9,12 29,15 7,17 

Dezembro 32,64 12,51 30,69 10,56 28,74 8,61 

Estabelecido, portanto, o G.T.R. nas diferen­

tes altitudes, através dos dados rneteoróligicos obtidos no 

79 DISMET, no período de 1945 a 1960, construimos as tabe­

las de Máximas e Mínimas Absolutas em 700, 1000 e 1300 me­

tros de Janeiro a Dezembro, para o periodo acima mencionado, 

bem corno construimos também a tabela das médias das máximas 

e das mínimas do mesmo periodo. 
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MtDIAS DAS MÃXIMAS E M!NI~S 

MáximasjMínimas Máximas Mínimas Máximas Mínimas 

700 mts 1000 mts 1300 mts 

Janeiro 28,39 17,75 26,44 15,80 24,49 13,85 

Fevereiro 28,46 17,80 26,51 15,85 24,56 13,90 

Março 27,94 16,76 25,99 14,81 24,04 12,86 

Abril 26,32 14,01 24,37 12,06 22,42 10,11 

Maio 24,51 11,49 22,56 9,54 20,61 7,59 

Junho 23,52 10,06 21,57 8,11 19,62 6,16 

Julho 23,98 9,73 22,03 7,78 20,08 5,83 

Agosto 26,05 11,20 24,10 9,25 22,15 7,30 

Setembro 27,52 13,29 25,57 11,34 23,62 9,39 

Outubro 27,62 15,07 25,67 13,12 23,72 11,17 

Novembro 27,79 15,51 25,84 13,56 23,89 11,61 

Dezembro 27,97 16,54 26,02 14,59 24,07 12,64 

Através destas tabelas, construimos o oroterrno-

grama, que é um gráfico baseado no princípio das curvas 

mensais das temperaturas, em função da altitude. A carac-

teristica principal deste tipo de representação gráfica 

cartesiana, é a de ter um caráter regional e nao estaciona!, 

corno o são habitualmente as representações desta natureza 
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que nos auxiliou na análise das condições climáticas de nos 

-sa area. 
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Nesta representação gráfica, os meses estão 

dispostos de Julho a Junho, no eixo das abscissas (x) e as 

temperaturas no eixo das ordenadas (y) , portanto sempre co-

rneçando e terminando pelos meses cujos valores térrnicos,são 

os mais baixos. As temperaturas de cada um dos meses, sao 

repres.._entadas não por um ponto, mas por um segmento de re-

ta, correspondente aos valores calculados do G.T.R. -As ma-

xirnas e as médias das máximas, bem corno as mínimas e as me-

dias das mínimas, são representadas por duas faixas, com 

intervalos de 5 em 5 graus, para que se possa obter uma 

representação do decréscimo da temperatura com relação a 

altitude. Depois de confeccionados os gráficos, verificamos 

que as faixas não apresentaram-se, nem paralelas entre si, 

nem tinham larguaa regular, isto porque, não ternos na nos-

sa area, nem altitudes tão pronunciadas corno nos Alpes, bem 

corno nao dispomos de medições reais com instrumentos, a 

cada 100 metros corno seria desejável. 

No nosso estudo, com altitudes em torno de 700 

a 1300 metros, portanto com fplitude em torno de 600 metros, 

nao há a possibilidade de um paralelismo mais espaçado en-

tre as faixas, sendo que elas por vezes se intrapõern ou 

até mesmo se extrapõem, principalmente quando ocorrer uma 

inversão térmica, corno a que foi verificada nos meses de 

Julho a Setembro, com as mínimas absolutas em 700 metros, 

intrapondo-se às mínimas de 1300 metros, situação esta de 

inversão da normal, quando no inverno, fornos induzidos 

a crer, que o vento catabático escoou-se pelas encostas em 

direção ao vale, tornando a temperatura deste vale, mais 
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fria que no topo. 

O mesmo fenômeno ocorre, com as máximas no pe-

riodo de março a julho, quando as temperaturas das máximas 

absolutas, em 1300 metros, extrapõern-se às médias das máxi­

mas em 700 metros, devido às variações dos valores mensais 

do Gradiente Térmico Real. Com estas observações feitas , 

podemos dizer, que este tipo de representação gráfica, peE 

rnite-nos a leitura instantânea da duração dE! urr.a ternperatu-

ra dada, em diferentes altitudes. 

~ evidente, que necessitaríamos de dados de tem-

peratura mais apurados, através de um número muito maior 

de estações meteorológicas, em meia encosta e nos topos , 

para que esta representação se tornasse mais adequada a um 

estudo climatológico com melhor representatividade do mi-

cro-clirna local; porem, corno f orrna de representação -gra-

fica, ela nao perde sua validade. 

Depois da confecção dos gráficos, procuramos 

construir a carta orotérmica, que foi baseada nos primeiros. 

Esta carta propiciou, através do corocromatismo, uma visão 

mais detalhada das áreas mais quentes e mais frias, não ap~ 

nas em situações normais, bem como nas anormalidades cli­

máticas. 

Na carta orotérmica, -sao estabelecidas as elas-

ses térmicas, que possibilitam urna análise relacionada, en-

tre a orografia e a temperatura e é em razao desta relação, 

que recebe o nome de orotérrnica. Feita então esta relação, 
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pudemos determiná-la através de 6 (seis) classes térmicas , 

sendo que para cada urna delas, adotamos urna trama 

pondente, seguindo urna ordenação termal, das áreas 

corres­

rnais 

quentes, para as mais frias. Estas classes forma delirni-

tadas por intervalos de altitudes de 100 metros plotados da 

carta de 1/50.000 do IBGE, folha de Socorro, da mesma área, 

que utilizamos no desenvolvimento das técnicas anteriormen­

te descritas. 

Para melhor caracterizar as temperaturas, na ca~ 

ta orotérrnica, estabelecemos para cada urna das 6 classes 

urna trama diferenciada, seguindo sempre o esquema proposto 

por Douguédroit e Saintignon, e baseados no G.T.R., ficaram 

assim distribuídas estas classes: 

22,5° 22,0° 

22,0° 21,5° 

21,5° 21,0° 

21,0° 20,5° 

20,5° 20,0° 

20,0° 19,5° 

Através do cálculo da média do período analisa­

do, optamos em dubdividir as faixas de altitude a cada 100 

metros, O,SOºc. Isto porque o Gradiente Térmico Real, apr~ 

xirna-se mais de meio grau do que de um grau. Por outro la-

do, em um aspecto de representação através de classes, evi­

taríamos os valores fracionados, da mesma forma corno a cli­

matologia o faz. 
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Para melhor caracterizar as temperaturas 

vés das Cartas Orotérmicas, poderíamos elaborar mais 

atra­

qua-

tro cartas, onde representaríamos com mais detalhes, as 

situações do clima por meio das máximas e mínimas absolutas 

e das médias das máximas e mínimas. Não o fizemos, porque 

nao era nossa intenção, elaborar um trabalho detalhado de 

climatologia, mas sim, a descrição de uma técnica que po­

de ser utilizada por ela. 

150 



CARTA OROTÉRM/CA 

151 

Leg e nda 

TEMPERATURA EM •e 
' ' 

22,5 - 2 2,0 
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CONCLUSÃO 

Neste trabalho, tentamos complementar e desen-

volver uma metodologia ligada ao estudo das representações 

gráficas, tornando-as mais eficazes, tendo em vista que, mui 

tas destas tradicionalmente utilizadas são apresentadas co-

mo produto final, sem contudo especificar as etapas neces-

sárias à elaboração de um documento cartográfico. 

Permeando este objetivo, utilizamos a metodolo-

gia desenvolvida especialmente por Romanova, Semi nova e 

Golubova {1969) , que através de uma análise de cartas temá-

ticas de parâmetros microclimáticos e cujo grau de ef icá-

eia foi testado no campo, com instrumental adequado sendo 

que os resultados se aproximaram muito dos estudos realiza-

dos em gabinete. 

Seguindo esta mesma metodologia, foram realiza 

àas análises preliminares dos parâmetros referentes à: ener 

gia do relevo, direção e velocidade de ventos, insolação 

direta, clinográfica e orientação de vertentes. Dentro des-

tes elementos analisados, foi necessário complementar 

veis de detalhamento maiores, no que refere-se à carta de 

orientação de vertentes, proposta pelos soviéticos em 4 

{quatro) faces, foi substituida pela de 8 {oito) faces, 

que permitiu urna melhor eficácia da análise gue--- --es-táv.amQ.s 

propondo. 

Da mesma forma, que nas cartas de insolação di-



reta, procuramos estabelecer mais detalhes, através da ela-

ooração do conjunto de perfis clinográficos, o que 

a elaboração mais trabalhosa, mas que nos permitiu 

tornou 

chegar 

a um documento mais sintético, facilitando desta maneira a 

detecção imediata do fenômeno analisado. 

Por outro lado, no que diz respeito à carta de 

energia do relevo, citada por vários autores com diferen-

tes nomes, tivemos a oportunidade de estabelecer uma meto-

dologia em diferentes escalas, equidistâncias e tramas. 

Com relação à análise climática, foram desen­

volvidos o oretermograma e a carta orotérmica, para suprir 

a insuficiência de dados meteorológicos adequados, para 

a confecção de cartas climatológicas para uma análise pos-

terior. 

Com base na análise de todos estes parâmetros 

integrados, este trabalho poderá contribuir, no desenvol-

vimento das técnicas de representações cartográficas, que 

deveriam ser integradas para pesquisar em planejamento re-

gional e em estudo e projetos de impacto ambiental. 

Este trabalho contribui ainda, na padronização 

de tipos de representação, através de um modelo teórico me-

todológico. Muitos estudos realizados tanto a nível nacio-

nal, como internacional, em âmbito acadêmico, -como nos or-

gaos de planejamento, a cartografia dos elementos ligados a 

natureza, quase sempre é feita sem o conjunto de técnicas 

mínimas necessárias, o que dificulta a análise final dos 
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resultados, nao permitindo desta forma, urna explicação glo­

oal da paisagem. 

No que refere-se ao teste feito pelos Soviéti -

cos, nas regiões por eles estudadas: Transbaikalia e Pla-

nalto Central Russo, cuja afirmação de que estas técnicas 

nao são adequadas a relevos movimentados, nossa experiên­

cia veio afirmar o contrário, pois em relevos com diferen­

tes amplitudes, é que elas têm maior representatividade,c~ 

mo foi verificado em nosso teste para Serra Negra e Monte 

Alegre do Sul. 

Esta constatação, pudemos verificar, quando 

realizamos as etapas de desenvolvimento das técnicas, pois 

áreas muito planas, teriam em seu produto final, onde apa­

receria apenas uma separação areolar, com poucas variações, 

apenas em casos onde houvessem rugosidades no terreno. 

Este trabalho foi realizado inicialmente em di­

ferentes escalas, mas adotamos a de 1/50.000 por acreditar­

mos que esta, permitiu-nos chegar a um detalhamento sufi­

ciente ao nível de análise ambiental, adequado aos dados 

disponíveis. Estudos posteriores, utilizando-se da mes-

ma metodologia, poderíamos basearnos em escalas maiores 

1/10.000, o que chegaríamos à uma análise mais refinada, 

com dados disponíveis, instrumental adequado e equipe técni 

ca, implicando portanto, em custos muito elevados. 

A conjugaçao destas técnicas resultará em uma 

carta síntese, que associadas às análises geotécnicas, da­

rão subsídios ao estabelecimento de planos diretores mais 
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-adequados, no que refere-se ao planejamento de areas urba-

nas. Da mesma forma, estas técnicas poderão contribuir,p~ 

ra a definição de locais apropriados à construção de aero-

portos e principalmente para cartas de navegaçao inferior, 

especialmente a carta de direção e velocidade de ventos. 

Conforme a área teste analisada, a metodologia 

utilizada neste trabalho, pode contribuir, para o geren-

ciamento e zoneamento de áreas agrícolas. Assim, na conju-

gaçao das cartas de direção e velocidade de ventos e inso-

lação direta, podemos estabelecer vertentes preferenciais 

para certos tipos de culturas, especialmente no caso de re-

levos movimentados, onde o aproveitamento agrícola é mais 

dificultado. 

Procuramos neste trabalho fornecer uma base pre-

liminar, através das etapas de confecção, para a utiliza-

ção de técnicas computadorizadas, na elaboração de cartas te 

máticas, o que contribuirá no armazenamento do registro de 

dados, sua quantificação e integração. 

Acreditamos, ao final deste trabalho, que a apl! 

caçao do modelo desenvolvido, dará elementos mais preci-

sos e minuciosos, para futuros trabalhos de representação 

cartográfica ligados à análise ambiental, podendo ser utili 

zado no planejamento regional dando ernbazamento para a orien 

tação na expansão de áreas urbanas, como também e princi-

palmente no zoneamento agrícola regional. 
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